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Com mais um ano económico de mandato 
deste executivo, neste caso, o último deste 
mandato, importa continuar a informar os 
nordestenses sobre aquilo que tem sido a 
nossa atividade no concelho, e fora dele, 
em prol do Nordeste e dos nordestenses.
Importa dar a conhecer aquilo que tem 
sido o modelo de gestão, as nossas priori-
dades e atividades, e, claro, os nossos ob-
jetivos para o Nordeste. O grande objetivo 
de redução da dívida e de reequilíbrio das 
contas está a ser alcançado. Muito ainda 
é preciso fazer, mas sentimos, como nun-
ca, que estamos no rumo certo. Aliás, não 
somos só nós que sentimos isso, são os 
nossos fornecedores de serviços, as insti-
tuições bancárias, o Governo Regional e da 
República e, claro, todos os nordestenses.
Muito ainda temos para fazer no senti-
do de preparar o Nordeste para os novos 
projetos que todos desejamos e ansiamos 
para o concelho. Os alicerces estão pron-
tos e, agora, com os fundos comunitários 

disponíveis, passamos para outra fase, a 
fase de concretização.
O Boletim Municipal é, e vai continuar a 
ser, um dos nossos modelos de divulgação 
e de promoção. Também é e será um mo-
delo, entre muitos, que utilizaremos para 
aproximar o poder local da população, com 
maior abertura e esclarecimento.
A todos os nordestenses residentes e 
não residentes, a todos os interessados 
pelo que se passa pelo concelho, não se 
esqueçam que o Nordeste já não é a 10ª 
ilha, como alguém um dia o rotulou, e que, 
infelizmente, alguns ainda o pensam, de 
forma negativa.
O Nordeste é um recanto único dos Aço-
res, definido por Daniel de Sá de forma cla-
ra e verdadeira: ‘‘O Nordeste não é outra 
ilha! Mas aqui a ilha é outra!‘‘
Bem-haja a todos.

Carlos Mendonça
(Presidente)

FICHA TÉCNICA

Informar é Saber
Saber é Aprender 

EDITORIAL
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HOSTEL
SÃO JORGE 
Concurso público para a modernização do edifício 
com vista à sua alteração e ampliação para adaptação à 
tipologia de hostel.
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A câmara municipal lançou a concurso 
público a exploração da Hospedaria 
São Jorge. O concurso teve em conta a 
modernização do edifício com vista à sua 
alteração e ampliação para adaptação à 
tipologia de hostel.
O projeto de arquitetura (elaborado pelo 
gabinete Salworks) é da responsabilidade 
do município, cabendo à nova gestão 
a execução das obras, através de um 

contrato de reabilitação e de exploração 
pelo prazo de 20 anos. 
O projeto de arquitetura assenta 
numa volumetria e tipo arquitetónico 
próximo do existente, onde a cor branca 
predomina apelando a um ambiente 
contemporâneo e limpo. No interior, 
estará em realce o uso de madeiras 
locais com a finalidade de oferecer um 
ambiente acolhedor. O logradouro, com 

zona de lazer exterior e área de jardim, 
será também um ponto de interesse do 
edifício.
A relação da arquitetura com a Ponte 
dos Sete Arcos e da vista sobre o 
edifício também foi pensada, usando 
um sistema de cobertura em zincado 
branco, de forma a diferenciar-se mas a 
integrar-se no local.

Imagem final de exterior Hostel São Jorge
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A Estalagem dos Clérigos reabre antes 
do início deste verão, através do grupo 
The Lince (Europa Ar-Lindo) em sistema 
de arrendamento por cinco anos com 
opção de compra aos proprietários, ao 
Grupo Bensaúde. 
O grupo The Lince, proprietário do The 
Lince Açores e do The Lince Madeira e 
de outros espaços de alojamento local 
no país, está a avaliar a hipótese de se 
incubar, com uma nova empresa (The 
Lince - Nordeste) na Incubadora de 
Empresas do Nordeste, sendo outra 
mais-valia para o concelho e para a 
economia local, na opinião do município 
do Nordeste, que se congratula com 

a reabertura da unidade hoteleira 
após mais de três anos de diligências 
efetuadas pelo atual executivo junto 
do Grupo Bensaúde, assim como de 
diversos empresários do ramo na Região 
Autónoma da Madeira, no continente 
português, nos Estados Unidos, no 
Canadá e mesmo dos Açores.
A reabertura da Estalagem dos Clérigos 
resulta de um compromisso eleitoral 
do atual executivo, que se cumpre 
agora, tendo a câmara, desde o primeiro 
minuto, mostrado interesse em mudar 
o rumo da Estalagem dos Clérigos, 
disponibilizando-se como parceiro 
ativo na restruturação e na reabertura 

do empreendimento, assim como na 
aposta em eventos que trouxessem 
pessoas ao concelho.
Por outro lado, a câmara municipal 
conta com a reabertura da Estalagem 
apoiar a contratação através da Bolsa de 
Emprego, criada pela autarquia, assim 
como do projeto Eu Sei Fazer, também 
iniciativa do município. 
A Estalagem dos Clérigos abriu em 
2002, com 29 quartos (incluindo uma 
suite), dois apartamentos, um salão 
para festas, sala de jantar e jardim com 
piscina exterior. Manteve-se no ativo 
até janeiro de 2013. 

ESTALAGEM DOS CLÉRIGOS VAI REABRIR

O concelho do Nordeste voltou a estar presente na Bolsa de 
Turismo de Lisboa através do stand promocional dos Açores, 
da responsabilidade do Governo Regional. Durante os dias 
do evento, o município disponibilizou informação turística e 
alguns brindes aos milhares de visitantes que passaram pelo 
recinto, incluindo várias agências de viagem e outros agentes 
turísticos. Ao município, foi ainda oferecida a possibilidade 
de fazer a promoção do concelho através da apresentação 
de alguns vídeos, preparados pela autarquia para estreia na 
Bolsa de Turismo, antecedidos de uma exposição oral pelo 
vice-presidente da câmara, Milton Mendonça.

NORDESTE NA BOLSA DE TURISMO DE LISBOA 

TU
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O
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ENTREVISTA 
REABERTURA DA ESTALAGEM
DOS CLÉRIGOS
A propósito da reabertura da Estalagem dos Clérigos, no 
corrente mês de junho, através do Grupo Lince (Europa 
Ar-Lindo), consideramos pertinente obter a opinião dos 
agentes turísticos, dos autarcas, dos munícipes e de outras 
entidades locais relativamente às vantagens associadas à 
abertura da unidade hoteleira.

Aos entrevistados foram colocadas as 
seguintes questões:
 
1. A Estalagem dos Clérigos esteve 
encerrada durante quatro anos 
(encerrou em janeiro de 2013). Sentiu 
que o encerramento da unidade 
hoteleira reduziu de algum modo o 
número de visitantes no concelho?

2. Além da função de alojamento, a 
Estalagem dos Clérigos tinha um papel 
social no concelho, sendo um espaço que 
reunia as condições necessárias para 
a realização de festas, de congressos e 
de outros eventos pontuais. Sentiu uma 
quebra também a este nível?

3. Que vantagens em concreto trará a 
reabertura da Estalagem dos Clérigos 
para o concelho do Nordeste?

4. A oferta de alojamento no Nordeste 
tem vindo a aumentar, inclusive no 
Alojamento Local. O concelho consegue 
dar resposta à procura atual?

5. Há variedade de procura, tanto no 
Nordeste como na ilha de São Miguel, 
para os diferentes tipos de alojamento? 

6. Além das entidades públicas, os 
agentes turísticos, passando por 
agências de viagem, empresas de 
recreio, restauração, transportes e 

outros serviços, contribuem para o 
sucesso turístico de um concelho. Tem 
esta preocupação no desenvolvimento 
da sua atividade?

7. Que conceito (ou conceitos) está 
associado à promoção que faz do 
destino Nordeste? 

TU
RI

SM
O
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António José Nogueira
Reformado 

Armando Vicente
Presidente da Junta de 
Freguesia da Salga

1. Se o encerramento da Estalagem 
fez reduzir o número de visitantes, 
não sei dizer. Mas o facto de ter 
fechado mexeu com certas coisas 
aqui no concelho, como foi o caso do 
emprego. Com a Estalagem aberta, 
sempre ficava ali algum turismo, 
embora não fosse muito.
Do meu ponto de vista, a Estalagem 
nunca deveria ter fechado.

2. Senti a quebra a esse nível, prin-
cipalmente pelo Natal e pela Passa-
gem de Ano.

3. Não conheço o grupo que vai rea-
brir a Estalagem, mas espero que dê 
certo e dê emprego a muita gente. 

1. Agradeço o convite que me foi diri-
gido como autarca e na qualidade de 
presidente da Junta de Freguesia da 
Salga. Com certeza que o encerramen-
to da Estalagem dos Clérigos afastou 
as pessoas que se encontravam lá a 
trabalhar, sendo, portanto, a primeira 
desilusão que trouxe aos nordesten-
ses e ao concelho do Nordeste. Das 
pessoas que lá trabalhavam, algumas 
foram colocadas noutros locais mas 
outras ficaram sem trabalho.
Por outro lado, o turismo que visitava 
o Nordeste e que se instalava na Esta-
lagem dos Clérigos ficou sem ter onde 
ficar, pois o concelho do Nordeste de-
pendia na altura deste alojamento.

2. Sentiu-se uma quebra também a 
esse nível. O Nordeste só tem aque-
la infraestrutura e o Centro Municipal, 
sendo que os eventos organizados 
pelo Governo Regional no concelho 
eram quase sempre na Estalagem 
dos Clérigos, servindo um pouco de 
multiusos, pois tinha espaço e capa-
cidade para dar resposta a eventos 
maiores.

3. Se o encerramento da Estalagem 
pôs muita gente no desemprego, a 
sua reabertura vai trazer de volta os 
postos de trabalho.
As entidades que fizeram pela reaber-
tura da Estalagem pensaram muito 

bem e talvez tenha sido um processo 
muito trabalhoso. Agradeço a dedicação 
das entidades envolvidas, pois o Nor-
deste precisa deste alojamento aberto, 
como necessita de postos de trabalho 
e o turismo precisa daquele espaço ali 
aberto e não fechado como esteve du-
rante quatro anos.

4. A oferta atual consegue e não con-
segue dar resposta, do meu ponto de 
vista. Com a Estalagem fechada não 
conseguia. Agora, abrindo, com certeza 
vai conseguir-se dar resposta, uma vez 
que há ali muito espaço para o turismo. 

5. Acho que há muita procura neste 
sentido. É verdade que o turismo que 
passa pelo Nordeste aloja-se em Ponta 
Delgada, mas se no concelho tivermos 
oferta muitos talvez fiquem por cá e 
deixem receita. 

6. Eu, como presidente de junta e como 
autarca estou sempre atento e preocu-
pado com todas as áreas, indo da área 
mais social a todas as outras atividades 
e profissões. Neste sentido, também à 
atividade dos taxistas e a todas as pes-
soas que estão envolvidas no sector do 
turismo. Gostaria de ver toda essa gen-
te envolvida, até mesmo os autocarros, 
no sentido de trazer visitantes ao con-
celho. 

7. Quem vem visitar o Nordeste sabe 
que é o concelho mais florido da ilha e 
que há belezas naturais, cascatas e 
tanta outra coisa linda para visitar.
Mas não é só isto. É preciso incentivar 
as entidades, que até estão a trabalhar 
muito bem nesta área, pois já notamos 
uma diferença na quantidade de turis-
tas que visita o concelho. Noto uma di-
ferença muito grande, pois já não vêm 
apenas pelas belezas naturais mas 
também por eventos realizados pela 
Câmara Municipal do Nordeste ou atra-
vés do Governo Regional, sendo muito 
bom que vão investindo e incentivando 
para que o Nordeste se desenvolva ain-
da mais para além das belezas naturais.
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Ana Mendonça
Coordenadora do Centro 
Ambiental do Priolo

1. Não tenho conhecimento em absoluto 
da variação de visitantes para poder dar 
uma resposta baseada em números mas 
o que percebemos através do contacto 
com os visitantes do Centro Ambiental 
do Priolo, com empresas e pessoas locais 
é que o concelho perdeu uma infraestru-
tura que o dignificava e que servia muitas 
vezes de ligação com outros empreendi-
mentos hoteleiros que traziam visitantes 
ao Nordeste.

2. Como referi na questão anterior, é 
complicado fazer uma análise sem co-
nhecimento dos números mas a nossa 
perceção é de que o concelho ficou mais li-
mitado para acolher este tipo de eventos. 
A estalagem tem uma maior capacidade 
(número de quartos e camas) e permite 
alojar um maior número de pessoas do 
que o alojamento local e rural, facilitando a 
realização destes eventos. Já existem al-
gumas infraestruturas no concelho, como 
é o caso, por exemplo, do Centro Municipal 
de Atividades Culturais do Nordeste, que 
podem acolher este tipo de eventos mas 
a estalagem reúne um conjunto de con-
dições que facilita a organização logística 
dos mesmos, podendo fornecer não só a 
dormida para os participantes mas tam-
bém a restauração e sala de congressos 
por exemplo. 

3. No concelho existe alguma oferta de 
alojamento (casas rurais, alojamento 
local) mas quando falamos de grupos 
maiores é mais complicado instalar estes 
grupos no Nordeste, e a estalagem irá 
permitir receber grupos maiores e alojá-
-los no mesmo local.

A abertura desta estalagem é ainda funda-
mental para a fixação de mais visitantes no 
concelho por mais tempo e servirá de ponte 
entre outros concelhos. Já existem turistas 
que visitam São Miguel e ficam uns dias 
num sítio e outros noutros. No caso das 
Terras do Priolo (Nordeste e Povoação), a 
Sociedade Portuguesa para o Estudo das 
Aves (SPEA) sempre procurou promover a 
coesão e ligação na oferta turística nos dois 
concelhos e a existência de uma infraestru-
tura como a Estalagem dos Clérigos poderá 
potenciar isto.
A reabertura da estalagem e do seu res-
taurante irá criar mais uma opção a nível 
da restauração no concelho, sendo este um 
dos pontos que muitos visitantes identifi-
cam como um pouco fraco no concelho.
Irá ainda beneficiar empresas de animação 
turística e aumentar a visitação de várias 
infraestruturas já existentes no concelho 
como é o caso do Centro Ambiental do Prio-
lo, Viveiros de Produção de Plantas do Proje-
to LIFE + Terras do Priolo em Santo António, 
o Centro de Divulgação Florestal, o Museu 
do Nordeste, entre outros.
Contribuirá ainda para a criação de empre-
go local e de formação de jovens na área do 
turismo.

4. Na minha opinião pessoal, julgo que não. 
Mas não disponho de dados suficientes 
para me pronunciar sobre isso. Existe uma 
oferta de alojamento local e rural muito in-
teressante no Nordeste e de qualidade mas 
com o aumento do número de visitantes 
na região que se assistiu nos últimos anos 
pode-se prever que a procura possa ser su-
perior à oferta.

5. Assistiu-se a um aumento de visitantes 
nos Açores nos últimos anos e São Miguel 
é a ilha com mais procura. Tudo leva a crer 
que sim. O Centro Ambiental do Priolo é vi-
sitado por um público bastante diversificado 
em que encontramos turistas alemães, in-
gleses, espanhóis e até portugueses, entre 
outros, que procuram vários tipos de aloja-
mento nos Açores desde o alojamento rural, 
local e mesmo outros tipos.

6. Temos essa preocupação. O Centro Am-
biental do Priolo é um centro que recebe 
vários turistas de várias nacionalidades e 
serve como porta de entrada para uma área 
protegida existente no Nordeste e Povoa-
ção, a Zona de Proteção Especial Pico da 
Vara/ Ribeira do Guilherme, disponibilizando 
informação não apenas sobre o Priolo, uma 

espécie endémica que se encontra ameaça-
da e que só pode ser encontrada nesta par-
te da ilha. Mas também servindo de ponto 
de informação sobre os recursos naturais 
desta parte da ilha, como é o caso da Flo-
resta Laurissilva, as turfeiras e as ameaças 
que enfrentam. 
Atualmente no projeto LIFE Terras do Priolo 
estão a ser desenvolvidas várias ações des-
tinadas à promoção do destino Terras do 
Priolo (Nordeste e Povoação) como um des-
tino sustentável que contam com o apoio do 
Centro Ambiental do Priolo. Este também 
faz parte da Marca Priolo que conta já com 
mais de 50 empresas aderentes e cujos ob-
jetivos se coadunam com o desenvolvimen-
to turístico sustentável das Terras do Priolo 
e pretendem a promoção dos produtos típi-
cos e artesanais dos concelhos do Nordeste 
e Povoação. 

7. A divulgação realizada no Centro Am-
biental do Priolo descreve o Nordeste como 
parte das Terras do Priolo, um território que 
inclui Nordeste e Povoação, como um todo 
e certificado como território com turismo 
sustentável pela Federação Europeia EU-
ROPARC desde 2012. Tem potencial para o 
turismo de natureza, com recursos naturais 
que só se encontram no Nordeste e Povoa-
ção como é o caso do Priolo, possui ainda 
áreas protegidas classificadas integradas 
na rede natura 2000 e no parque natural de 
ilha de São Miguel com grande interesse de 
visitação mas também de conservação. 
As Terras do Priolo são ainda um território 
interessante para a observação de aves e 
no caso do Nordeste para a observação do 
Priolo, uma ave que suscita grande interesse 
nos observadores de aves que se deslocam 
aos Açores. 
No Centro Ambiental do Priolo é ainda feita 
referência aos produtos, tradições e cultu-
ra das Terras do Priolo que interessam ao 
visitante e que possuem potencial e são 
divulgadas no âmbito das ações dedicadas 
à promoção do turismo sustentável deste 
projeto.
A SPEA faz ainda promoção do Nordeste e 
Terras do Priolo em várias feiras internacio-
nais, nacionais e regionais onde marca a sua 
presença, como é o caso da BirdFair, Festi-
val de Observação de Aves de Sagres, Santo 
Cristo, entre outras, sendo que este conce-
lho tem muito mais que belas paisagens 
para oferecer ao visitante e é esta uma ideia 
que todos os nossos visitantes ficam quan-
do saem do Centro Ambiental do Priolo.
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Humberto Drumond
Administrador
da Dupla DP Açores 

Paulo Melo
Proprietário da Loja
Folha de Milho 

1. Não posso afirmar que o encerra-
mento da Estalagem tenha reduzido 
o número de visitantes ao concelho. 
No entanto, com toda a certeza, re-
duziu a permanência no Nordeste, 
com todos os danos que advêm do 

1. O encerramento da Estalagem 
dos Clérigos foi um dos fatores na 
quebra dos turistas no concelho, 
visto ser a única unidade hoteleira 
aqui existente e sempre dava uma 
vida diferente à Vila.

facto de não se ficar hospedado no con-
celho, que se traduz numa redução do 
consumo na economia local.

2. É claro que sim. Pois o encerramento 
fez com que algumas destas iniciativas 
tivessem a obrigatoriedade de se deslo-
carem para locais com as condições que 
a Estalagem oferecia.

3. Em primeiro lugar na empregabilidade 
de pessoas.
Na dinamização económica do concelho, 
na promoção turística do Nordeste e, 
não menos importante, na revitalização 
de um edifício que se encontrava fecha-
do.

4. A oferta não é suficiente, razão pela 
qual tenho a certeza que a reabertura 
desta unidade hoteleira será um suces-
so garantido.

2. Além dos diversos eventos que ali 
se realizavam, as agências de viagem 
traziam os turistas e era ali que almo-
çavam. Com o fecho desta unidade ho-
teleira, ficou o concelho da Povoação a 
ser beneficiado, já que no Nordeste dei-
xou de existir um espaço com condições 
para receber grandes grupos. Espero 
que esta situação se venha a reverter 
e assim trazer de novo os turistas fa-
zendo com que fiquem mais tempo no 
concelho.

3. A Estalagem aberta é uma forma de 
atrair mais turistas e fazer com que se 
fixem mais dias no Nordeste, fazendo, 
desta forma, com que o concelho não 
seja apenas um local de passagem, 
como tem vindo a acontecer até então. 
Será uma mais-valia para o concelho 
assim como para o comércio local.

4. Acredito que se tivéssemos mais di-
versidade e mais quantidade de camas, 

5. Não tenho dúvidas de que com a dinâ-
mica económica que atualmente se tem 
vindo a verificar, o aumento do turismo, 
e certo que a procura também se venha 
a sentir, é de esperar que se verifique a 
diferenciação do tipo de clientes e pro-
curas aos diferentes tipos de alojamen-
to que o Nordeste e os Açores têm para 
oferecer.

6. Claro que sim, pois a minha ativida-
de obriga-me a ter essa preocupação e 
a incrementar a promoção em todos os 
projetos que realizamos.

7. O Nordeste é um verdadeiro paraíso 
da Natureza, onde tudo o que possa 
passar pelo repouso, lazer, atividades 
desportivas na natureza, entre muitas 
outras coisas, são fatores importantes 
para a promoção de um destino de ex-
celência por descobrir. 

maior procura teríamos, pois o aloja-
mento local nunca é o suficiente para 
albergar grandes grupos de turistas. É 
importante haver alojamento local, mas 
não se deve fazer dele um ponto central, 
pois se quisermos evoluir neste campo 
não é o caminho a seguir.

5. Com a maior diversidade de turistas 
de vários países a entrar na região, exis-
te a necessidade de termos diferentes 
condições de alojamento para ir ao en-
contro das suas necessidades.

6. Tenho a preocupação de promover o 
concelho, sendo os fatores mais impor-
tantes para o desenvolvimento da mi-
nha profissão. Sem eles, não conseguia 
continuar a fazer o que faço, não teria 
a quem mostrar e vender o artesanato 
feito pela minha família.

7. A natureza, claro, no seu esplendor.
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Gerson Andrade
Proprietário do 
Restaurante Tronqueira

Paulo Melo 
Proprietário da FUNtastic 
Azores 

1. O encerramento da Estalagem fez 
reduzir um pouco o número de visi-
tantes, porque o turista que cá que-
ria permanecer uns dias optou por 
alojar-se em Ponta Delgada ou nas 
Furnas e deslocar-se ao Nordeste só 
mesmo para visitar o concelho, de-
gustar os pratos típicos e desfrutar 
das paisagens.

2. Ao nível da restauração, alguns 
dos restaurantes locais consegui-
ram, na minha opinião, dar resposta 
à exigência do concelho.

3. Vejo vantagens na fixação do tu-
rismo. A longo prazo, pode fixar o 
turista no concelho por mais algum 
tempo.

4. A melhor maneira para dar res-
posta ao aumento que se tem veri-
ficado no alojamento é procurando 
investir mais em eventos ou em lu-
gares apelativos, como esplanadas, 
preparadas para acolher música ao 
vivo ou mesmo música ambiente, 
entre outras ideias que consigam 
cativar o turista a passear e a estar 
pela Vila de Nordeste à noite. O mu-
nicípio tem que ajudar a promover 
e a facilitar a restauração local, de 
modo a que a mesma tenha condi-
ções para proporcionar ao turista 
um ambiente acolhedor, dinâmico e 
moderno.

1. Claro que reduziu. A indústria tu-
rística tem como base a prestação 
de serviços. Assim, qualquer destino 
turístico será mais ou menos ape-
tecível de acordo com a variedade e 
qualidade dos serviços de que dis-
põe. Os recursos naturais não são 
o suficiente para fixar os turistas na 
localidade.

2. A realização de diferentes tipos de 
eventos exige infraestruturas ade-
quadas e devidamente equipadas 
para o efeito. Uma unidade hoteleira 
deste género é efetivamente multi-
facetada e com certeza que poderá 

5. Agora, com a reabertura da Estala-
gem, o concelho vai ficar melhor servi-
do em termos de alojamento. 

6. Toda a gente que trabalha com o tu-
rismo tem que ter esta preocupação, 
no sentido de divulgar o que se faz no 
concelho e daquilo que tem para ofere-
cer, tanto durante o dia como à noite.

7. Promovemos a natureza que nos ro-
deia e o ambiente acolhedor das nos-
sas paisagens, como são os miradou-
ros e os parques naturais.

enriquecer culturalmente, criar encon-
tros de negócio e promover o conce-
lho.

3. Com a reabertura da Estalagem 
prevejo que o concelho do Nordeste 
adquira uma maior capacidade atrati-
va como ponto turístico. Em segundo 
lugar, acredito veramente que o con-
celho consolide argumentos turísticos 
muito críticos e válidos do ponto de 
vista comercial.
O que pretendo afirmar é que estas 
vantagens não se limitam a atrair os 
viajantes independentes ou solitários 
que planeiam as suas viagens/férias, 
mas também a operadores turísti-
cos. Os operadores e as agências de 
viagem procuram destinos que ofere-
çam uma série de serviços turísticos 
completos (logística, alojamento, res-
tauração, entretenimento) e, cada vez 
mais, numa região atrativa mas pouco 
explorada. Sem menosprezar os alo-
jamentos locais/rurais, um operador 
turístico nunca prepara um pacote de 
viagens onde terá como acomodação 
a dispersão dos grupos em casas de 
alojamento distintas. O modelo de ne-
gócio dos operadores tem preferência 
por unidades hoteleiras pois o objeti-
vo tem em vista a emissão de grandes 
grupos para reduzir o custo unitário. 
Estes pacotes serão então vendidos 
às agências de viagem para procede-
rem à revenda.
Outra vantagem passa pela criação de 
novos e mais postos de trabalho, o in-
centivo à criação de novos empreendi-
mentos que possam beneficiar deste 
alojamento promovendo a fixação dos 
jovens no concelho.

4. Acredito que há mais para explorar 
apostando numa oferta mais diferen-
ciada. Por outro lado, parece-me que 
o número de camas disponíveis da 
oferta de alojamento local é suficiente 
mas esta realidade pode mudar den-
tro de um ano. Os futuros hóspedes 
da Estalagem dos Clérigos irão certa-
mente partilhar as suas experiências 
nordestenses pelo que o concelho 
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ficará cada vez mais conhecido nas 
redes sociais. Se os primeiros anos 
correrem bem, resultará num efeito 
bola de neve.

5. Sim, cada vez mais surgem em-
preendimentos de alojamento cada 
vez mais diversificados que nem so-
nhamos. Estes vão desde bungalows, 
guest house, hostel, beach resort, ho-
téis tradicionais de 2 a 5 estrelas, ca-
sas rurais.
 
6. Muito se poderia dizer sobre esta 
matéria mas o que é certo é que o 
bom desempenho global de todas es-
tas entidades e instituições tem um 
papel fulcral na imagem que levam os 
turistas da nossa região. 
Para assegurar a qualidade, há que 
estabelecer padrões e requisições. 
Isto implica mudança e existe sempre 
resistência ou atrito à mudança. Há 
também que ajustar estes padrões de 
acordo com o crescimento e tendên-
cias do mercado.

7. Naturalmente que estão associa-
dos à natureza e à tranquilidade. São 
os pontos fortes do concelho pelas 
suas paisagens intocadas. O concelho 
foi conhecido por muitos anos como 
o concelho mais florido da Europa. O 
concelho é conhecido por ser o local de 
repouso e refúgio de eleição do Prio-
lo. O nascer do sol mais memorável 
da ilha não pode ser observado senão 
no Nordeste, no miradouro da Ponta 
da Madrugada. Uma das praias mais 
virgens e limpas situa-se no Nordeste. 
As cascatas mais bonitas da ilha po-
dem ser observadas no Nordeste. O 
ponto mais alto da ilha, que pode ser 
acedido trilhando, situa-se no Nor-
deste, no Pico da Vara com os seus 
imponentes 1105 metros de altitude. 
O legado do Arnel que nos sufoca com 
a sua encosta, que nos inspira pela 
ousadia e bravura dos pescadores e 
faroleiros da sua torre luminosa mais 
antiga dos Açores. São estes os con-
ceitos e muitos mais...

PARQUE
DOS LIBERAIS 
A câmara apresentou à população da 
Achadinha o projeto de arquitetura do 
Parque dos Liberais, a edificar num 
local privilegiado da freguesia pela vista 
que proporciona sobre a costa norte e 
por estar muito próximo do centro da 
localidade.
O projeto, com a função de local de 
repouso e de merenda, pretende dar 
uma imagem mais digna, aprazível 
e funcional a um espaço central da 
freguesia, também com a finalidade de 
proteger e de requalificar a zona costeira 
e de criar um espaço multifuncional ao 
serviço da comunidade da Achadinha e 
daqueles que a visitam.
O projeto é composto por uma entrada 
coberta, seguida de uma zona para 
churrasco e permanência, com áreas 
cobertas, e de um espaço destinado 
à montagem de estruturas não 
permanentes de apoio a eventos da 
freguesia. O projeto contempla ainda 
a passagem para um mirante de 
contemplação da costa norte.
A intervenção proposta pela câmara 
municipal pretende ser o menos 
intrusiva possível, de modo a respeitar 

a paisagem natural da zona e o seu 
aproveitamento futuro para diferentes 
funções. 
No projeto, é destacado o uso de 
vegetação, com preferência por plantas 
originárias dos Açores ou que sejam 
correntes na região, assim como a 
existência de alguns pomares.

Obra
Parque dos Liberais 
Projeto de arquitetura
SalWorks 
Valor da obra
120 mil euros aprox.
Financiamento
Fundos Comunitários (PRORURAL) 
Promotor
Câmara Municipal do Nordeste 
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A autarquia premiou os espaços da restauração que 
concorreram ao Concurso Gastronómico de Inverno, lançado 
pela Associação de Desenvolvimento Local do Nordeste (ADLN) 
com a finalidade de promover a qualidade e a diversidade da 
oferta gastronómica local.
A Casa de Pasto O Cardoso, o Snack-bar O Forno e o Snack-
bar Jarrinha  (estabelecimentos que concorreram ao concurso) 
ofereceram uma ementa diferente na segunda quinzena de 
dezembro, em resultado do concurso, sendo a ementa diária 
composta por uma sopa, um prato de peixe e outro de carne, 

além de uma sobremesa.
A Casa de Pasto O Cardoso arrecadou o certificado de melhor 
prato de peixe, sendo O Forno certificado com o melhor 
prato de carne e com a melhor sobremesa. Apesar de ter ido 
a concurso, nenhum espaço se candidatou à categoria de 
melhor sopa.
Mais de uma centena de pessoas deixou a sua votação nos 
boletins de voto disponibilizados pelos restaurantes, o que 
motiva a autarquia a dar continuidade a eventos do género e 
em diferentes períodos do ano. 

CONCURSO 
DIVULGA A 
RESTAURAÇÃO 

O último Mercadinho de Produtos da Terra, organizado 
pela câmara municipal, foi direcionado para os produtos de 
panificação, concretamente para as cooperativas do concelho. 
O pão caseiro, a massa sovada, o bolo do forno, o bolo lêvedo, 
os suspiros, as queijadas, os biscoitos, malassadas, compotas 
e licores estiveram em exposição para venda ao turismo e a 
quem passou pelo local.
A finalidade deste mercadinho, virado para a panificação, 
pretendeu dar a conhecer os produtos das padarias do 
concelho, levando a que o visitante opte pela aquisição destes 
produtos mais tradicionais durante a sua estadia ou passagem 
pelo concelho. 

PROMOÇÃO DAS PADARIAS 
DO CONCELHO 
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A autarquia tem estado a promover, 
desde 2015, várias sessões informa-
tivas para as colaboradoras do Posto 
de Turismo e do Museu do Nordeste, 
de modo a que possam transmitir 
uma informação correta e abran-
gente relativamente à oferta turís-
tica do concelho.
A Casa do Trabalho de Nordeste, 
o Centro Ambiental do Priolo e o 
Centro de Divulgação Florestal são 
alguns dos locais onde foram de-
senvolvidas as ações informativas, 
devendo seguir-se outras, nomea-
damente ao património edificado, 
às Reservas Florestais de Recreio, 
às turfeiras do planalto dos Grami-
nhais, aos trilhos pedestres abertos 
mais recentemente e a unidades de 
Turismo em Espaço Rural, além de 
algumas sessões proporcionadas 
pelo pelouro da cultura na própria 
câmara municipal.

COLABORADORAS
DO TURISMO 
APROFUNDAM 
CONHECIMENTO 
SOBRE
PATRIMÓNIO 

Um dos moinhos do Parque da Ribeira dos Caldeirões encontra-se aberto na primeira 
terça-feira de cada mês, para que os visitantes possam conhecer o funcionamento 
do moinho de água. A demonstração é aberta também a escolas e a instituições, 
desde que previamente comunicado à câmara municipal. 
Trata-se de uma iniciativa do município, com a designação ‘‘Conheça um Moinho 
de Água’’, que conta com a colaboração do último moleiro a laborar na Ribeira dos 
Caldeirões, o moleiro Zulmiro Pimentel. 

A Associação de Desenvolvimento Local 
do Nordeste (ADLN), em colaboração 
com o município, lançou o Concurso 
de Fotografia “Nordeste, o Concelho 
mais Florido da Europa, cujo período de 
candidatura encerrou em março.
O concurso pretende levar à descoberta 
da paisagem natural e da flora do 
concelho do Nordeste, nomeadamente 

da flora endémica, levando à exploração 
da vegetação e de lugares ainda pouco 
divulgados. O concurso foi aberto a 
indivíduos com mais de 16 anos de idade, 
de qualquer nacionalidade e residência, 
devendo o candidato vencedor receber 
um prémio pecuniário no valor de 750 
euros.

DEMONSTRAÇÃO DO MOINHO
DE ÁGUA À 3ª FEIRA

CONCURSO INCENTIVA À EXPLORAÇÃO 
DE LUGARES POUCO DIVULGADOS 
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A câmara municipal inaugurou em 
março um polidesportivo adaptado 
a crianças no recreio da EB1 Manuel 
Cabral de Melo, na freguesia da Lomba 
da Fazenda. 
A escola, que agrega alunos de três 
freguesias, não oferecia condições em 
espaços desportivos e de lazer para as 
crianças usufruírem nos intervalos e 

nas aulas de Expressão Físico-Motora.
A reconversão de um espaço relvado, 
com pouca utilização, num espaço des-
portivo polivalente, designado de Mon-
doKids, permite que um novo conjunto 
de modalidades desportivas sejam en-
sinadas nas aulas de Expressão Físico-
-Motora, garantindo qualidade com os 
novos equipamentos e segurança com 

o novo piso. O recreio ganha também 
nova dimensão, podendo agora as crian-
ças brincar num espaço seguro e atrati-
vo, com vantagem para a aproximação à 
prática desportiva.
O projeto foi executado por uma empre-
sa local e financiado por fundos comuni-
tários através do programa PRORURAL.

CRIANÇAS DA LOMBA DA FAZENDA
COM RECREIO NOVO 

Projeto
Polidesportivo Escolar
Valor
 42.327 mil euros
Financiamento
 PRORURAL +
Execução
José de Simas Moniz e Filhos Lda.
Promotor
Câmara Municipal do Nordeste 

ENTREVISTA 
POLIDESPORTIVO DA EB1
MANUEL CABRAL DE MELO
A Escola Manuel Cabral de Melo, na Lomba da Fazenda, 
foi a primeira escola do concelho a ter um equipamento 
polidesportivo no recreio. Para avaliarmos o grau de 
satisfação com a instalação do novo equipamento, fomos 
ouvir a escola e o conselho executivo da EBS do Nordeste. 
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Questões colocadas 

1. A Escola Manuel Cabral de Melo foi 
a primeira do concelho a ver instalado 
um equipamento polidesportivo. Era 
urgente a melhoria do recreio?

2. A instalação do polidesportivo 
(MondoKids) responde também a um 
anseio dos encarregados de educação?

3. Antes das melhorias efetuadas que 
atividades podiam ser desenvolvidas 
no recreio da escola?

4. Que modalidades podem ser prati-
cadas pelos alunos com o novo equi-
pamento?

5. O equipamento responde às neces-
sidades das aulas de Expressão Físico-
-Motora?

6. A beneficiação do recreio trouxe 
mais segurança às crianças?

7. A câmara municipal pretende criar 
estacionamento na escola para os 
professores e pais. Estão satisfeitos 
com a solução encontrada?

Perguntamos à Sofia, de 8 anos, à Ta-
tiana, de cinco, à Leonor, de 6 anos, e ao 
Afonso, de 9 anos, se gostavam do po-
lidesportivo, que atividades ali pratica-
vam e se o recreio ficou melhor com as 
obras efetuadas. Todos gostam muito 
do recreio atual, assim como brincam e 
jogam muito no polidesportivo, sendo o 
‘jogar à bola’ o desporto de eleição, se-
guido do basquetebol e do voleibol.  

1. O polidesportivo é uma mais-valia para a 
escola, ao nível da educação física e do re-
creio nos intervalos.

2. As melhorias efetuadas devem respon-
der a um anseio dos encarregados de edu-
cação. 

3. Antes desta melhoria, eram desenvolvi-
dos no recreio jogos tradicionais e as crian-
ças podiam correr.

4. Os alunos podem praticar voleibol, bas-
quetebol, badminton e futebol.

5. O equipamento é uma mais-valia para as 
aulas de educação física, quando está bom 
tempo. Claro que quando está a chover as 
crianças não vão para o polidesportivo. 

6. Enquanto um grupo está a brincar ali 
dentro os outros estão cá fora, é uma sepa-
ração de grupos. Está uma auxiliar lá dentro 
com eles e outra cá fora para orientar. 

7. O estacionamento já deveria ter sido feito 
há mais tempo.

1. A instalação deste equipamento foi 
muito boa. Acho que é uma mais-valia 
com que a escola fica, porque para além 
de ocupar os miúdos no recreio também 
facilita as aulas de Educação Física.

2. Eu penso que de uma certa maneira 
responde ao anseio dos pais. Trata-se de 
uma ocupação das crianças durante os 
recreios. Enquanto estão ali estão mais 
seguros e estão a brincar com a motiva-
ção pelo desporto, além de implicar um 
pouco mais de segurança.

3. Antes do polidesportivo eram realiza-
dos alguns jogos de época, mas para os 
quais alguns miúdos não estão muito 
motivados. Nós incentivávamos a peque-
nos jogos mas eles queriam outro tipo de 
brincadeira. Além do jogo de futebol, que 
era confuso, porque há muitos alunos 
nesta escola e os outros alunos também 
precisavam de espaço para circular e brin-
car.

4. Podem ser praticados futebol, voleibol, 
basquetebol, que eu saiba. Não sei se 
mais algum.

5. O equipamento também serve as aulas 
de Educação Física. 

6. A beneficiação do recreio trouxe, em 
parte, mais segurança, porque enquanto 
uns estão ali ocupados a brincar, os que 
ficam fora já são menos para a vigilância 
do pessoal auxiliar. 

7. Acho muito bem que se avance com o 
estacionamento. É uma necessidade de 
há muito tempo.

Cristina Costa 
Encarregada
de estabelecimento

Alunos

Fátima Dutra
Auxiliar 
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1. A melhoria do recreio era necessá-
ria. Tudo o que seja para benefício dos 
recreios das nossas escolas é sempre 
bem-vindo. Aquela escola tem algum 
equipamento, mas todo o piso que seja 
de cimento ou de relva, hoje em dia, 
afasta os miúdos da parte do desporto, 
digamos assim.

2. Eu não tenho dúvidas que qualquer 
encarregado de educação fica satisfeito 
com um polidesportivo que esteja nas 
devidas condições para os filhos brin-
carem. Não são apenas os professores 
ou os funcionários que ficam satisfeitos 
mas também os pais porque os filhos 
podem brincar em maior segurança e 
com mais limpeza. Quando uma criança 
cai numa zona de relva fica sempre suja, 
o que já não acontece no piso sintético. 
É totalmente diferente.

3. Eram poucas as atividades desenvol-
vidas no recreio, até porque esta melho-
ria veio ao encontro do projeto que nós 
estamos a lançar este ano de dinami-
zação dos recreios. Por isso, estamos 
a tentar melhorar, e a câmara nisto 
tem-nos ajudado bastante. Estamos 
a tentar melhorar não só aquilo que os 
alunos fazem no recreio como todo o re-
creio em si. Este projeto pretende levar 
à escola os jogos tradicionais e, acima 
de tudo, o desporto, para que as crian-
ças no intervalo pratiquem desporto, 

1. Eu não vou falar por todos mas pro-
vavelmente responde ao anseio dos 
encarregados de educação. Correspon-
de a alguns anseios porque as crianças 
passaram a ter mais segurança e têm 
melhores condições. Todavia, tendo em 
conta que muitas vezes está a chover, 
mantém-se algum tipo de dificuldade 
relativamente à ocupação dos alunos 
quando está mau tempo. O polides-
portivo é muito bom para as aulas de 
Educação Física e para a interação das 
crianças no exterior em condições de 
segurança, mas quando chove conti-
nuamos com a mesma questão.

2. Penso que antes das melhorias efe-
tuadas as atividades que desenvolviam 
eram o que lhes saía da imaginação: 
aquelas brincadeiras que inventam, as 
brincadeiras tradicionais, das apanha-
das, das escondidas, conversa e um bo-
cadinho de futebol mesmo no relvado 
que tinham e não neste relvado sinté-
tico. 

3. Sinceramente nunca vim vê-los aqui 
no polidesportivo, mas já perguntei à 
minha filha e ela diz que o que mais se 
pratica ali é o futebol.

4. O equipamento responde às aulas de 
Educação Física, quando está bom tem-
po.

ganhem vontade de praticar desporto, 
em resposta ao combate à obesidade, 
ao bullying e a muitas outras questões.

4. Para já, podem praticar o basque-
tebol, o voleibol e outras atividades da 
Educação Física, que os professores já 
estão a aproveitar, podendo também 
praticar ténis. Portanto, há tantas ativi-
dades que podem ser ali desenvolvidas, 
que, na altura do recreio antigo, não era 
possível, porque não havia tabelas de 
basquetebol nem postes de voleibol. 
Era um relvado para os miúdos corre-
rem e pouco mais.

5. Penso que o equipamento pode auxi-
liar as aulas de Educação Física. Agora, 
também é preciso alguma criatividade 
nestas coisas. Todavia, dentro daquilo 
que se pode praticar num sintético, julgo 
que estão reunidas as condições para 
essas práticas.

6. Sem dúvida que a beneficiação trouxe 
mais segurança. Tínhamos sempre al-
guns troncos de árvore por ali e zonas 
em cimento que não estavam adequa-
das para recreio. Agora, estamos to-
dos mais descansados com as nossas 
crianças a brincar no recreio.

7. O estacionamento tem sido uma luta 
não só dos professores mas também 
dos encarregados de educação, porque 
há ali estrada regional e tudo o que pos-
sa prejudicar o trânsito também põe 
em perigo as nossas crianças. E assim, 
se construírem um parque de estacio-
namento e aquilo que nós estamos a 
pensar (fazer uma zona para os pais 
apanharem os filhos, invés de saírem da 
estrada regional e passarem por aque-
le canto ali da escola, para apanharem 
os filhos) penso que tanto nós como os 
pais estamos mais satisfeitos se a obra 
for realizada.

Nuno Amaral
Presidente do conselho 
executivo da EBS 

Vanessa Desserre
Encarregada de 
educação do 4º ano
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5. Penso que o polidesportivo trouxe 
mais segurança ao nível do piso e das 
condições. Havia ali uma árvore que já 
não existe. Se calhar, alguns gostavam 
de subir à árvore e agora já não têm a 
árvore para subir. O que me leva a pen-
sar que também teria sido boa ideia 
instalar algum parque para os mais 
pequeninos e para as meninas porque 
nem todos gostam de jogar futebol e 
basquetebol.

6. Em relação ao estacionamento para 
os pais e para os professores, eu ainda 
não tive acesso ao projeto e por isso não 
faço ideia do que vai ser e de como vai 
ficar, mas que faz falta, faz falta, porque 
esta estrada é muito movimentada e à 
hora de saída e da entrada das crian-
ças gera-se aqui muita confusão, que 
por vezes até compromete a segurança 
das crianças, porque com tanto carro é 
muito provável que um dia uma criança 
atravesse sem ninguém a ver. Por isso, 
acho que é essencial resolver este as-
sunto. O Serviço Municipal de Proteção Civil de Nordeste (SMPC) 

teve a decorrer durante uma semana um exercício no âmbito 
da Proteção Civil, designado de Oficinas de Aprendizagem 
LivEX 2017. O simulacro teve como finalidade testar a 
operacionalidade das Medidas de Autoproteção (MAP) das 
escolas básicas e do Plano Municipal de Emergência de 
Proteção Civil de Nordeste. 
O exercício, que passou por todas as escolas, teve como 
cenário fictício a aproximação de uma situação atmosférica 
adversa com chuvas torrenciais e ventos fortes, resultantes 
em inundações graves nas escolas, de forma a possibilitar 
o treino das diferentes entidades, permitindo também aos 
professores e auxiliares melhorar os conhecimentos para 
fazer face a uma situação de catástrofe.
Como resultado, verificou-se que o estado de prontidão e a 
capacidade de resposta das entidades envolvidas é muito bom 
e as crianças estiveram sempre em segurança e protegidas 
dos cenários ocorridos.
A boa coordenação e a articulação entre as entidades de 
Proteção Civil permitiu agir com celeridade nas situações de 
salvamento das vítimas, mobilizando os meios necessários 
para dar resposta às diferentes situações que foram 
encontradas em cada escola.
De futuro, a autarquia continuará a incentivar e a promover 
atividades de treino das forças de Proteção Civil municipal, 
para permitir a melhoria contínua da capacidade de resposta 
em situação de acidente ou catástrofe.

A autarquia procedeu à entrega de material escolar às 
escolas do ensino básico do concelho e à biblioteca da escola 
secundária. O apoio é prestado anualmente pelo município, 
sendo a lista de material proposta pelo conselho executivo.
O material, no valor de cerca de 3 mil euros, é visto pela 
autarquia como mais uma forma de colaboração com 
a educação, sendo um apoio que facilita o trabalho dos 
professores na formação e na educação das crianças do 
concelho. 

PROTEÇÃO CIVIL
TESTA SEGURANÇA

DAS ESCOLAS  

MATERIAL
ESCOLAR PARA
O ENSINO BÁSICO 
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Encontram-se a decorrer as obras de alteração e ampliação 
da antiga escola primária da Achada para adaptação a centro 
de apoio social, recreativo e cultural. A câmara é a promotora 
da intervenção, assim como do projeto de arquitetura, sendo 
a execução da obra da responsabilidade da empresa Simosil. 
As obras visam melhorar as condições do edifício e afetá-
las a novas funções de modo a enquadrar as necessidades 
atuais do concelho, com o objetivo específico de disponibilizar 
à população local um equipamento social destinado a apoiar 
crianças com necessidades educativas especiais, tendo como 
parceiro a Escola Básica e Secundária do Nordeste, através do 
projeto-parceria ProSucesso. 
A câmara salienta a importância da infraestrutura por 
albergar várias valências que vão ao encontro dos interesses 
da população, nomeadamente daqueles que possam ter 
necessidades especiais de aprendizagem ao facilitar o 
processo de ensino e a sua inclusão social.
A comunidade emigrante também colabora com este 
projeto através das doações para crianças do concelho com 
necessidades especiais. 

Respondendo a uma das solicitações 
da população no âmbito do Orçamento 
Participativo, a autarquia promoveu 
uma Formação Pedagógica de 
Formadores, gratuita, dada pela Norma 
Açores e com formadores do concelho. 
A câmara municipal pretende dar 
continuidade a estas formações, a 
começar com o Curso de Aplicação de 
Produtos Fitofarmacêuticos, a ter lugar 
em breve e com inscrição gratuita. 
Para a autarquia, trata-se de uma 
aposta na juventude, na qualificação 
profissional e no desenvolvimento 
socioeconómico no concelho. 

A 29 de novembro de 2016, a Escola Básica e Secundária do 
Nordeste comemorou o seu 45º aniversário, tendo a autarquia, a 
propósito, apresentado os projetos que tem em desenvolvimento 
de apoio ao ensino, entre estes, a atribuição de cinco bolsas de 
estudo, a beneficiação do recreio da escola do 1º ciclo da Fazenda 
e o Centro de Apoio Social e Recreativo da Achada, de apoio às 
crianças e jovens do ensino especial. 

Em parceria com o programa ProSucesso, a autarquia tem 
ainda em execução o projeto Ciência Divertida, as Escolinhas 
do Desporto e o Estudo Acompanhado. Quanto à reparação 
e beneficiação de edifícios, o município tem projetadas obras 
de ampliação para a Escola EBJI do Nordeste e a melhoria do 
campo de futebol da escola secundária através da criação de um 
corredor de atletismo, de uma caixa de saltos e de um campo de 
futebol de 7.
O município mantém ainda várias parcerias com a escola, estando 
entre estas a disponibilização de trabalhadores dos programas 
ocupacionais.

CENTRO SOCIAL
DA ACHADA JÁ AVANÇOU

45º ANIVERSÁRIO DA EBS 
DO NORDESTE 
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APOSTA NA
FORMAÇÃO

DOS JOVENS 
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Para assinalar o Dia Mundial da Árvore e da Floresta, a 
câmara municipal propôs à escola secundária a plantação 
de algumas espécies originárias dos Açores num dos 
espaços ajardinados da escola. Os Serviços Florestais do 
Nordeste colaboraram com a iniciativa ao ceder as plantas 
e alguns colaboradores para a plantação.
No âmbito da Carta Europeia de Turismo Sustentável, 
a câmara municipal pretende aumentar a presença de 
plantas endémicas nos espaços públicos da sua gestão, com 
a finalidade de dar a conhecer e preservar este património 
natural que ainda persiste no concelho. 

DIA MUNDIAL DA ÁRVORE 
E DA FLORESTA 

A Câmara Municipal, o Lions Clube e a Escola Básica e Secundária do Nordeste 
uniram esforços no sentido de proporcionar aos alunos do 6º ano uma aula sobre 
história e património do concelho. Foram abordados temas como a formação 
geológica das ilhas, o contexto histórico que precedeu os Descobrimentos, a 
descoberta das ilhas atlânticas, o povoamento da ilha de São Miguel, a fixação dos 
povoadores no Nordeste, o desenvolvimento da Vila do Nordeste, o património 
edificado, o progresso oitocentista, o liberalismo, o século XX, as obras do Estado 
Novo, o 25 de Abril e a Autonomia. 
As sessões foram facultadas pelo pelouro da cultura da autarquia, através do 
vice-presidente, Milton Mendonça, em conjunto com o pelouro das obras e 
urbanismo, pela arquiteta Mafalda Vicente, também como colaboradora do Lions 
Clube de Nordeste. 

AULA SOBRE HISTÓRIA
E PATRIMÓNIO
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DISTINÇÃO PARA 
ALUNOS DA ESCOLA
PROFISSIONAL 
Na comemoração do 19º aniversário 
da Escola Profissional do Nordeste, o 
município premiou a dedicação e o trabalho 
das formandas daquele estabelecimento 
de ensino que concluíram o curso com 
níveis de excelência. 
A distinção aos melhores alunos é feita 
todos os anos pela autarquia, aquando 
do aniversário da Escola Profissional do 
Nordeste, com o intuito de estimular 
os formandos para a obtenção de 
resultados de excelência. Às melhores 
alunas da Escola Profissional do Nordeste 
que concluíram o curso em 2016, a 
câmara municipal atribuiu equipamento 
informático.
A autarquia mantém outras colaborações 
com o ensino profissional, nomeadamente 
através da Incubadora de Empresas do 
Nordeste, no apoio logístico aos recém-
formados que procurem implementar um 
negócio no concelho ou obter informação 
sobre apoios regionais destinados a 
jovens empreendedores. 
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A Câmara do Nordeste lançou, pelo se-
gundo ano consecutivo, o Concurso de 
Presépios e Árvores de Natal, direciona-
do às escolas do primeiro ciclo.
O júri deliberou atribuir o prémio do con-
curso às escolas da Algarvia e Manuel 
Inácio de Melo, da freguesia da Salga.
A Escola da Algarvia arrecadou o pri-
meiro lugar na categoria de Melhor 
Presépio, sendo-lhe atribuído um pré-
mio monetário de 250 euros. A Escola 
Manuel Inácio de Melo ficou classificada 
em 2º lugar, na mesma categoria, sen-
do o prémio de 150 euros, assim como 
na categoria de Melhor Árvore de Natal, 
na qual arrecadou o 1º lugar, no valor de 
250 euros.

A Escola Básica e Secundária do 
Nordeste foi também vencedora do 
Concurso de Presépios 2016, pro-
movido pelo município e aberto às 
instituições e população em geral. 
Por sugestão do conselho execu-
tivo da escola, a câmara municipal 
premiou a turma responsável pela 
elaboração do presépio, do depar-
tamento de E.V.T, com 11 bilhetes de 
cinema e o respetivo transporte dos 
alunos até Ponta Delgada. 

AUTARQUIA
PREMEIA
ESCOLAS 

BILHETE DE
CINEMA PARA 
VENCEDORES
DO CONCURSO 
DE PRESÉPIOS

O Posto de Turismo do Nordeste 
promoveu um concurso de máscaras de 
Carnaval dirigido aos alunos da EBS do 
Nordeste.
Concorreram ao prémio alunos do 5º e 
6º ano, tendo o vencedor ganho uma 
pulseira para as Festas do Nordeste 
deste ano, cabendo ao segundo premiado 
uma t-shirt da Amazing Azores e ao 
terceiro classificado alguns brindes do 
Posto de Turismo do Nordeste.
A votação foi feita pelo público através 
de um dispositivo on-line disponibilizado 
para o efeito. As máscaras candidatas 
estiveram em exposição na vitrina do 
posto durante os festejos de Carnaval.

CONCURSO
DE MÁSCARAS 
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ALUNOS CONHECEM
O PATRIMÓNIO DA VILA 

O Posto de Turismo do Nordeste 
proporcionou uma visita guiada aos alunos 
do 1º ano do Curso de Turismo da Escola 
Profissional do Nordeste ao património 
edificado da Vila.
Guiada por uma colaboradora do posto, 
a visita permitiu o contacto com algumas 
das obras mais emblemáticas do concelho, 
como sejam, a Igreja Matriz de São Jorge, 
os Paços do Concelho, a Ponte dos Sete 
Arcos, o Farol do Arnel e a Ermida de Nossa 
Senhora da Nazaré.
A visita proporcionada aos alunos do 
ensino profissional surge no seguimento 
da atividade que o Posto de Turismo do 
Nordeste tem desenvolvido na área do 
conhecimento do património edificado, 
mas também do apoio que o município tem 
prestado à Escola Profissional do Nordeste.
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CONCURSO PARA A 
ESCOLA 

CORTEJOS DE CARNAVAL

PREVENÇÃO DE 
HÁBITOS TABÁGICOS

O RISO COMO TERAPIA   

ESTUDO
ACOMPANHADO 

A autarquia é também pro-
motora do Concurso O Meu 
Postal de Natal, dirigido às 
escolas do básico. A Carlota 
Pacheco Borges, do 4º ano 
da EB1JI de Nordeste, foi a 
vencedora do concurso deste 
ano, tendo os 87 postais con-
correntes estado em exposi-
ção no Posto de Turismo do 
Nordeste durante a quadra 
natalícia. 

A Câmara Municipal do Nor-
deste, em parceria com o Ser-
viço Regional de Estatística e 
no âmbito do projeto ‘‘Novo 
Rumo - Plataforma para uma 
vida saudável‘‘, encontra-se a 
desenvolver um Inquérito so-
bre Tabagismo em Meio Es-
colar na Escola Básica e Se-
cundária do Nordeste a todos 
os alunos do 5º ao 9º ano de 
escolaridade.
O inquérito tem como obje-
tivo recolher dados que per-
mitam determinar a melhor 
metodologia a utilizar para a 
prevenção dos hábitos tabá-
gicos.

A autarquia, em parceria com a escola, comemorou o Dia Mun-
dial do Riso, através de uma sessão sobre a Terapia do Riso 
pela terapeuta Délia Oliveira, realizada na escola e dirigida aos 
alunos do secundário. 
Durante a sessão, realizaram-se vários exercícios, todos eles 
envolvendo o riso, tendo a terapia o propósito de aumentar 
o nível de autoestima, fazer as pessoas rir e, acima de tudo, 
divertirem-se e desfrutarem do momento.
Segundo a terapeuta, a terapia do riso é direcionada a todas 
as idades, desde os três aos 100 anos de idade, sendo uma 
terapia que faz bem ao coração e ao corpo, que evita doen-
ças cardiovasculares e que torna as pessoas autoprodutivas 
e confiantes. 

A Escola Básica e Secundária saiu à rua para mais um cor-
tejo de Carnaval, novamente com muita cor e criatividade. A 
câmara municipal, como tem sido habitual nos últimos anos, 
juntou-se ao desfile da escola através da participação de vá-
rios colaboradores e da própria presidência. 

A câmara municipal avança no 3º período com Aulas de 
Estudo Acompanhado para os alunos da Escola Básica e 
Secundária do Nordeste nas disciplinas de Matemática, 
Português, Inglês e Físico-Química. 
As aulas são da responsabilidade da Tetrapi (Centro de Ati-
vidades Ocupacionais), tendo cabido à câmara, em parceria 
com a escola e no âmbito do ProSucesso, lançar a iniciativa 
e apoiar a logística necessária.
As aulas arrancam após a interrupção letiva da Páscoa, 
servindo este primeiro ano para testar o sucesso da ini-
ciativa. 
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PLANO INTEGRADO
DE PROMOÇÃO
DO SUCESSO ESCOLAR 

O processo educativo, ao longo de vá-
rias décadas, após sofrer inúmeras 
progressões, regressões, mutações e, 
por consequência, outras tantas adap-
tações legislativas, a corroborar inten-
sões de melhoria, deparamo-nos de 
momento com a alarmante realidade 
de calamitoso desinteresse pela ne-
cessidade de aquisição das necessá-
rias ferramentas que nos garantem o 
futuro, a EDUCAÇÃO.
Muito foi construído ao longo dos 
tempos, quando o processo de ensi-
no/aprendizagem era considerado um 
fim em si mesmo, onde se aprendia 
com gosto e pelo gosto de saber e não, 
apenas, um meio para alcançar um ob-
jetivo, o do trabalho ou, simplesmente, 
o do emprego.
Muito foi conseguido quando preva-
lecia o ânimo e a alegria em transmi-
tir ensinamentos científicos, teóricos 
e práticos, a par dos éticos e morais, 
coincidente com a alegria e entusiamo 
dos que se deixavam preencher pelo 
saber transmitido e, assim, se permi-
tia vislumbrar um novo horizonte, o do 
discernimento.
Muito foi alterado em nome de inten-
sões subjetivas, decisões efémeras e 
por vezes pouco ponderadas, servindo 
para que se acumulassem teorias e 
pedagogias da educação propícias em 
fomentar a burocracia que assumiu a 
primazia do tempo, agora gasto e an-
tes ganho, porque direcionado ao es-
sencial, EDUCAR.
Do passado reza a história, no pre-
sente (re)constrói-se história. Numa 
tentativa de redirecionar o rumo da 

educação do futuro da nossa história 
surge o Plano Integrado de Promoção 
do Sucesso Escolar – ProSucesso.  
“O ProSucesso constitui-se como um 
instrumento de planeamento e de su-
porte às medidas e projetos a desen-
volver pela Direção Regional da Educa-
ção e Unidades Orgânicas do Sistema 
Educativo Regional, no âmbito da pro-
moção do sucesso escolar.
Especialmente destinado aos alunos 
que frequentam a educação básica, 
mas não esquecendo o ensino se-
cundário, o ProSucesso concretiza-se, 
sem prejuízo de outras ações que pos-
sam vir a ser implementadas, através 
de um conjunto de medidas e projetos 
transversais e específicos distribuídos 
por três eixos de ação - foco na qua-
lidade das aprendizagens dos alunos, 
promoção do desenvolvimento profis-
sional dos docentes e mobilização da 
comunidade educativa e parceiros so-
ciais (excerto do texto da página oficial 
da DRE).
Muito há a fazer: reanimar o gosto 
pelo ensino e pela aprendizagem; en-
cetar um caminho de desacomodação, 
construído por anos de desvalorização 
do trabalho docente, por um lado, e 
do autoafastamento e desresponsa-
bilização da sociedade civil, por outro; 
abanar a consciência social para a 
necessidade de todos nos conside-
rarmos educadores; articular saberes 
para ultrapassarmos ignorâncias; con-
jugarmos esforços para intervirmos 
socialmente, na escola e a partir da 
escola, nas vertentes da cidadania ati-
va e co(responsável), onde a desregra, 

indisciplina, iliteracia e o marasmo co-
letivo possam ser ultrapassados. 
O ProSucesso é uma proposta gover-
namental, demonstrativa da profunda 
preocupação pela situação vigente, 
que é fruto de décadas de banalização 
do essencial e de supervalorização do 
banal. Na EBS de Nordeste, em estri-
ta parceria com a Câmara Municipal 
de Nordeste, o projeto NordestEduca, 
parte do desafio lançado pelo ProSu-
cesso, adequando-o à nossa realidade 
sociocultural, e pretende marcar este 
tempo, procurando reabilitar o proces-
so educacional das nossas gentes vi-
sando contribuir para a construção de 
uma escola/sociedade que valorize o 
“Ensinar a Aprender, com professores 
que assumam integralmente a tarefa 
de criar e estimular o ambiente educa-
tivo, através da coordenação e acom-
panhamento dos currículos, forne-
cendo os contextos e o conhecimento 
base que promovam a autonomia e o 
sucesso, com alunos que encarnem 
a missão de gostar de aprender e de 
viver a escola e com pais que adotem 
a tarefa, de forma perene, de esta-
rem presentes, assumindo o devido 
acompanhamento e as suas respon-
sabilidades parentais” (do relatório do 
primeiro ano de implementação do 
NordestEduca).
Descortinar o Sucesso, ainda no tempo 
do Pró, é possível, mas só atingível se 
nos capacitarmos do muito que há a 
(re)fazer e do fundamental contributo 
que cada um pode dar.

Nordeste, 16 de março de 2017
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António Rocha
Coordenador do ProSucesso na EBSN
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Entre 2014 e 2016, a câmara levou a cabo 
o Projeto Infogeração on-line, destinado 
aos utentes dos Centros de Convívio 
e dos Centros de Dia da Misericórdia, 
tendo como objetivo a inclusão dos 
idosos na Sociedade da Informação e 
do Conhecimento. Dos 175 utentes 
inscritos nos Centros de Convívio e de 
Dia, 98 participaram no projeto. 
O programa foi dividido em três fases, 
sendo a primeira fase de Introdução 
aos Computadores e ao Sistema 
Operativo Windows, a segunda, sobre 
o Processador de Texto em Microsoft 
Word, seguidas de algumas noções 
sobre a Utilização da Internet.
Ao longo da formação, os idosos 
mostraram entusiasmo e vontade de 
aumentar o conhecimento na área das 
tecnologias, tendo alguns dos utentes 
adquirido um computador ou tablet após 
receberem algumas noções básicas de 
introdução à informática.

Uma dezena e meia de idosos do con-
celho já dispõe do equipamento de 
teleassistência, disponibilizado pela 
câmara municipal em colaboração 
com a Portugal Telecom. O projeto do 
município do Nordeste abrange, nesta 
primeira fase, um total de 30 idosos, 
encontrando-se já instalados, em fi-
nais de março, 15 equipamentos e 
agendada para breve a instalação dos 
restantes.
A Teleassistência consiste num apare-
lho de alerta que é disponibilizado ao 
idoso, o qual se encontra ligado a uma 
central dos Bombeiros Voluntários do 
Nordeste- 24 horas por dia- respon-
sável por prestar as primeiras orienta-
ções ao idoso sempre que seja efetua-
do um pedido de socorro.
O aparelho é constituído por um te-
lefone fixo normal, com teclas signifi-
cativamente maiores e dotado de um 
preparo SOS, que se encontra suspen-
so do telefone, bastando que o utente 
carregue neste SOS para que seja ati-
vada a chamada de socorro. 

INSTALADOS OS PRIMEIROS 
EQUIPAMENTOS

DE TELEASSISTÊNCIA 

AÇÃO
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L

IDOSOS INTERESSADOS
NA INFORMÁTICA 
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L ENTREVISTA A DUAS
BENEFICIÁRIAS
DO EQUIPAMENTO
DE TELEASSISTÊNCIA

Dina Pacheco
Freguesia da Lomba da Fazenda  

Berta Tavares
Freguesia da Salga

1. Como tiveram conhecimento do serviço de teleassistência?
Berta Tavares - Através das visitas do Cartão Dar Vida aos Anos.
Dina Pacheco - Foi através daquelas moças do Cartão, que me perguntaram se eu 
queria, e ouvi falar por aí. Também a minha filha, que trabalha na câmara municipal, 
falou-me sobre estes telefones que iam disponibilizar a pessoas que viviam 
sozinhas.

2. O que acham deste serviço? Porque aderiram?
Berta Tavares - Aderi porque estou com uma idade já avançada e pode ser útil 
quando estou sozinha.
Dina Pacheco - Eu gosto muito daquele telefone. Aderi porque estava sozinha.

3. Sentem-se mais seguras depois de terem adquirido o equipamento da 
teleassistência?
Berta Tavares - Com certeza.
Dina Pacheco - Sinto-me segura com aquele telefone para quando precisar ou  ficar 
doente. E eu gosto daquele programa.

4. Acham que o serviço de teleassistência é fácil de usar?
Berta Tavares - É muito fácil de usar.
Dina Pacheco - É fácil, eu mexo ali bem e quando ligam para cá é igual ao outro 
telefone que tinha.

5. Recomendariam este serviço a outros idosos?
Berta Tavares - Sim, os outros idosos devem ter. Todos deveriam ter.
Dina Pacheco - Recomendo, porque gosto deste programa da câmara e daquilo que 
estão a fazer pelos idosos no Nordeste.
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A convite da Escola Superior de Tec-
nologia da Saúde de Coimbra, o pre-
sidente da Câmara do Nordeste foi 
orador num encontro sobre Envelhe-
cimento, Tecnologia e Envelhecer em 
Casa. O encontro teve como objetivo 
encontrar soluções tecnológicas que 
auxiliem o rastreio do risco de queda 
nos idosos e a implementação de pla-
nos de prevenção de quedas.
A intervenção do presidente da au-
tarquia foi dirigida para as políticas de 
apoio ao envelhecimento implemen-
tadas no concelho, nomeadamente 
a realização de rastreios ao risco de 
queda na população idosa, que abran-
geu mais de 300 idosos com maior 
risco de queda de acidente, quer no lar 
quer no dia-a-dia.
O Nordeste deu um exemplo naqui-
lo que deve ser o casamento entre a 
investigação científica e a sua aplica-
ção no dia-a-dia de uma comunidade, 
neste caso dos idosos, com vista a um 
envelhecimento saudável, se possível 
adequando-as ao nosso meio rural. 

PREVENÇÃO 
DE QUEDAS 
NOS IDOSOS

AÇÃO
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ESTRATÉGIA
DE COMBATE
À POBREZA 

CONFRATERNIZAÇÃO COM OS FUNCIONÁRIOS 

CÂMARA CELEBRA 
MAIS UM
CONTRATO DE
ARRENDAMENTO 

No âmbito da definição da Estratégia 
Regional de Combate à Pobreza e 
Exclusão Social, a implementar pela 
Direção Regional da Solidariedade 
Social, a autarquia recebeu a diretora 
regional Marta Bulhões, e convocou as 
instituições do concelho para recolher 
contributos e perspetivas dos agentes 
locais sobre esta problemática.
O encontro foi bastante participado 
pelos agentes locais, indo ao encontro 
do propósito de envolver a sociedade 
civil e de sensibilizar para a importância 
desta temática.

A câmara celebrou mais um con-
trato de arrendamento, no âmbi-
to do Regulamento de Habitação 
Social, destinado a resolver uma 
situação de carência habitacional 
de mais um casal jovem do con-
celho. 
A habitação situa-se na Vila do 
Nordeste, sendo uma moradia 
recuperada pela câmara munici-
pal com a finalidade de dar res-
posta ao estado de degradação 
em que esta se encontrava e que 
não beneficiava o centro histórico 
da Vila, tendo a câmara celebrado 
com o proprietário um protocolo 
de reabilitação e de uso do imóvel, 
pelo prazo de 20 anos.
Este modelo de contrato permite 
melhorias na reabilitação urbana 
no concelho e ao mesmo tempo 
apoiar a fixação e o realojamen-
to de jovens casais, ao aprovei-
tar habitações degradadas nos 
centros das freguesias para uso 
social.
Ao longo dos últimos anos, atra-
vés do Governo Regional quer 
do município, o concelho tem 
tido uma aposta significativa na 
habitação, no realojamento, na 
melhoria das condições habita-
cionais e no apoio ao arrenda-
mento, permitindo, deste modo, 
melhorias na qualidade de vida de 
munícipes com maior fragilidade 
económica e social. 

Apoios sociais em vigor 
Na reflexão com os agentes locais, 
a autarquia apresentou o projeto do 
Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Económico e Social, que está a 
desenvolver, como estratégia de 
combate à exclusão social.
O município tem outros projetos em 
vigor, nomeadamente, o Conselho 
Municipal de Segurança, constituído por 
entidades locais da saúde, segurança, 
ação social e educação, e o projeto Novo 
Rumo de prevenção às dependências 
e de promoção de hábitos de vida 
saudável. 
O Cartão Dar Vida aos Anos para a 
população idosa; os programas de apoio 
à natalidade e à habitação; a distribuição 
gratuita da vacina Rotarix, preventiva da 
gastroenterite nas crianças, e o Fundo 
Municipal de Emergência Social, criado 
para dar resposta imediata ao risco 
de exclusão social, são outros apoios 
sociais prestados pela autarquia. 

A encerrar o ano de 2016, o presidente 
e vereadores da câmara municipal 
reuniram-se com os colaboradores para 
desejar votos de um próspero 2017 
no campo profissional como pessoal 
e extensível às famílias. O executivo 
municipal aproveitou a ocasião para 
informar os colaboradores dos desafios 
da câmara para o novo ano, cujo sucesso 
dependerá do desempenho de todos. 
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REDUÇÃO DO IMI ALIVIA FAMÍLIAS 
A câmara tem verificado a satisfação 
da população com a redução da taxa do 
Imposto Municipal sobre Imóveis que 
ocorreu este ano.
A redução do IMI surge na sequência da 
aprovação pela Assembleia Municipal do 
Nordeste da redução da taxa a aplicar 
este ano, que passou de 0.5 para 0,45 
por cento, a acompanhar a percentagem 
de redução determinada pelo Governo 
da República na Lei do Orçamento do 
Estado de 2017.  

A redução do imposto em 2017 deve-se 
igualmente à Atualização de Zonamento, 
que é feita de 3 em 3 anos pela Direção 
de Serviços de Avaliações, na sequência 
de proposta do município. 
Com a redução da taxa e a título de 
exemplo, uma família do concelho, cujo 
imposto rondava os 340 euros anuais 
em 2016, vai pagar em 2017 o valor de 
280 euros, ou seja, menos 60 euros de 
imposto. 

Ao aplicar a redução do IMI, a Câmara 
Municipal do Nordeste procurou atenuar 
o esforço financeiro a que estão sujeitas 
as famílias do concelho nos últimos anos 
em matéria de Imposto sobre Imóveis 
por imposição do Plano de Reequilíbrio 
Financeiro a que está submetida a 
autarquia desde agosto de 2013.
A câmara acredita que nos próximos 
anos conseguirá mais alguma redução 
nestes valores do IMI.

O ano de 1975 foi designado pela 
ONU como o Ano Internacional da 
Mulher e o dia 8 de março foi adotado 
como o Dia Internacional da Mulher 
pelas Nações Unidas, tendo como ob-
jetivo lembrar as conquistas sociais, 
políticas e económicas das mulheres, 
independentemente de divisões na-
cionais, étnicas, linguísticas, culturais, 
económicas ou políticas. 
A autarquia assinalou a data com a 
oferta de uma flor às mulheres que 
passaram pelo Posto de Turismo do 
Nordeste.

DIA DA
MULHER 

O Governo dos Açores lançou um concurso de dois milhões de euros para 
prevenir cheias e aumentar a segurança da população na localidade da Pedreira, 
na sequência da intempérie que atingiu a localidade em setembro de 2015 
provocando danos em cerca de 20 habitações.
A empreitada, segundo divulgado pelo diretor regional do Ambiente, Hernâni 
Jorge, vai aumentar a secção de escoamento da linha de água em locais onde 
tinha constrangimentos.
Será construída uma grande bacia de retenção de caudais sólidos a montante 
da primeira casa atingida pela intempérie, tendo esta bacia um duplo objetivo, 
concretamente de amortecimento dos caudais líquidos e de retenção dos 
caudais sólidos, minimizando o risco de entupimento da passagem hidráulica 
da estrada regional.
A passagem hidráulica vai também ser reconstruída, aumentando a sua secção 
de escoamento, e, a jusante, onde também estão localizadas habitações que 
foram afetadas pela intempérie, vão ser construídas mais duas passagens 
hidráulicas e muros de suporte.
A empreitada contempla a pavimentação do troço da estrada regional, paralelo 
à linha de água, que ficou destruído, numa extensão de cerca de quatro 
quilómetros.
A obra, com um prazo de execução de 365 dias, é cofinanciada em 85 por cento 
pelo Programa Operacional dos Açores.

GOVERNO
AVANÇA COM
CONCURSO PARA 
A PEDREIRA M
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RENOVAÇÃO 
DE VIATURAS 

MEDIADOR DE SEGUROS
INSTALA-SE NA INCUBADORA 

7 EMPRESAS 
INCUBADAS 
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Várias viaturas da autarquia estão a ser substituídas face à incapacidade e desgaste da frota existente para dar resposta 
aos serviços. 
As viaturas adquiridas vão servir o transporte de pessoal, a recolha de resíduos verdes, o serviço de obras da câmara e o 
serviço de águas da empresa municipal Nordeste Ativo. A renovação da frota implicou a aquisição de um camião, de duas 
carrinhas de caixa aberta e de uma viatura de 9 lugares.
Os custos com a manutenção das viaturas, devido ao seu uso e desgaste de vários anos, têm sido elevados, sendo por 
isso mais rentável a aquisição da nova frota.
A autarquia considera ser necessário melhorar ainda mais a frota, todavia, devido às limitações financeiras do município, 
o processo de renovação tem de ser progressivo.

A autarquia procedeu à assinatura da instalação de mais uma empresa no concelho, 
do mediador de seguros Auditon Moniz, na Incubadora de Empresas do Nordeste.
A câmara salienta a importância desta nova empresa na Incubadora de Empresas 
do Nordeste, após a seguradora Açoreana de Seguros ter encerrado o espaço que 
mantinha aberto no concelho, assim como a vontade demonstrada pelo mediador de 
integrar a Incubadora, sendo um sinal de confiança no projeto de apoio às empresas 
criado pelo município.
A Incubadora de Empresas do Nordeste abriu as portas em setembro de 2015, 
sendo a primeira incubadora a abrir nos Açores, criada para dar apoio às empresas 
do concelho e a novos investidores, com a participação da SDEA (Sociedade para o 
Desenvolvimento Empresarial dos Açores).

A Incubadora de Empresas do Nordeste 
tem neste momento sete empresas 
incubadas, nomeadamente, o Mediador 
de Seguros - Auditon Moniz; a Dupla DP 
Açores, da área da publicidade e design; 
a Açor Edições; a FixaAzores, consultores 
de arquitetura e engenharia Lda.; a 

Reasons and Rules Lda., vocacionada 
para a organização e produção de 
eventos; a You Sea Me, do desporto 
náutico e atividade marítima, e João 
Lourenço -Engenharia.
Cinco das empresas têm incubação física 
e as restantes têm incubação virtual. 
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DEPUTADOS VISITAM INCUBADORA  

MARINHA PROPÕE COLABORAÇÃO 
COM O MUNICÍPIO 

COLABORAÇÃO ENTRE MUNICÍPIOS 

CÂMARA RESSARCIDA PELO
GOVERNO DA REPÚBLICA  

Os deputados Sónia Nicolau e Carlos Silva, do grupo parlamentar do Partido 
Socialista da Assembleia Legislativa Regional, fizeram uma visita de trabalho à 
Incubadora de Empresas do Nordeste com o objetivo de conhecer as instalações 
e acompanhar a atividade desenvolvida pela primeira Incubadora de Empresas 
a instalar-se na Região.
A iniciativa de criar uma infraestrutura que amparasse os empresários locais 
partiu do município do Nordeste, indo ao encontro do apoio do Governo Regional 
destinado à criação da rede de Incubadoras em todos os concelhos da Região. 

O município recebeu o comandante da Zona Marítima dos Açores, comodoro 
Valentim José Pires Antunes Rodrigues, para apresentação de cumprimentos.
Recebido pelo vice-presidente da autarquia, a visita institucional do responsável 
da Zona Marítima dos Açores permitiu abordar assuntos como a cooperação 
entre a Marinha e o concelho; a possibilidade de realização de algumas exposições 
itinerantes organizadas pela Marinha; a sensibilização dos alunos do ensino 
secundário, concretamente do 11º e 12º ano, para a oferta profissional da Marinha, 
e a atual situação económica e social do concelho do Nordeste. 
O Comando da Zona Marítima dos Açores é responsável, entre outras funções, por 
assegurar o funcionamento do Centro de Coordenação de Busca e Salvamento 
Marítimo de Ponta Delgada e pela fiscalização dos espaços marítimos, sob soberania 
ou jurisdição nacional, na Região Autónoma dos Açores.

A Câmara Municipal do Nordeste acolheu no concelho uma ação de formação 
(sessão de coaching) organizada pela Câmara Municipal da Lagoa para os seus 
coordenadores de serviço, chefes de divisão, gabinete da presidência e membros do 
executivo.
A cooperação entre os municípios do Nordeste e da Lagoa tem-se revelado em 
diferentes áreas, nomeadamente, na celebração de um protocolo de partilha do Canil 
Municipal da Lagoa e na cedência de mão-de-obra qualificada para o calcetamento 
do Parque Urbano de Santo António de Nordestinho, inaugurado no ano passado.
A anteceder a ação de formação, a presidente da Câmara Municipal da Lagoa, 
Cristina Calisto Decq Mota, e os colaboradores daquela autarquia foram recebidos 
pelo presidente da Câmara do Nordeste para apresentação de cumprimentos e de 
boas-vindas ao concelho.

Os 308 municípios do país vão receber 
do Governo da República os juros de 
mora referentes ao pagamento do 
Imposto Municipal sobre Imóveis (IMI) 
e do IMT (Imposto Municipal sobre a 
Transmissão Onerosa de Imóveis) dos 

últimos 12 anos.  
Apesar dos juros de mora serem relativos 
a impostos municipais, as verbas não 
eram então reconhecidas como receitas 
municipais pela Autoridade Tributária, 

responsável pela liquidação e cobrança 
dos impostos municipais.
O Nordeste será ressarcido em 3.797,5, 
cabendo às câmaras dos Açores um 
total de mais de 820 mil euros de juros 
de impostos. As autarquias que mais 
recebem são as que têm maior mercado 
imobiliário como é o caso de Ponta 
Delgada e de Angra do Heroísmo.
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DEFESA DOS INTERESSES 
DOS AÇORES
NA COMISSÃO EUROPEIA 

O presidente da Câmara Municipal do Nordeste esteve na Comissão Europeia, 
em Bruxelas, a representar a AMRAA (Associação de Municípios da Região 
Autónoma dos Açores) no Fórum das Regiões Ultraperiféricas da Europa.
Este encontro organizado pela Comissão Europeia permite aos Açores, à Madeira 
e a outras regiões da Europa economicamente mais frágeis pela sua condição 
geográfica, apresentar e encontrar soluções para sectores como a lavoura, a 
agricultura, o ambiente e outras áreas de desenvolvimento dos arquipélagos. 
Além da Associação de Municípios, estão representados no fórum da Comissão 
Europeia responsáveis do Governo Regional, da Associação Agrícola e de outras 
entidades locais.  

A câmara municipal está a melhorar 
as condições do Jardim Público da 
Assomada, situado no lugar da 
Assomada, na freguesia de São Pedro de 
Nordestinho, de modo a tornar o jardim 
mais atrativo como local de lazer.
 O jardim encontrava-se pouco cuidado 
e não oferecia condições para atividades 
de lazer ao ar livre, além de carecer 
de passeios marginais e de circuitos 
interiores que assegurassem a travessia 
segura entre os dois arruamentos ali 
existentes.
A remodelação implicará a inclusão de 
passeios ao longo do jardim e a criação 
dos acessos internos; a execução de 
uma paragem de autocarros; a colocação 
de dois abrigos para merendas, de modo 
a incrementar a oferta turística local, 
associada ao trilho municipal da Ermida 
do Pranto, assim como nova iluminação 
pública, zonas de estar e de lazer.
A intervenção proposta pela câmara 
municipal visa também potenciar o 
treato do Espírito Santo ali situado.

ALTERAÇÃO
DO JARDIM
PÚBLICO DA 
ASSOMADA
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POSTO DE TRANSFORMAÇÃO PARA SERVIR ZONA BALNEAR E CAMPISMO 
A câmara tem concluído o Posto de Transformação de Energia (PT) junto ao 
Miradouro da Boca da Ribeira, na Vila do Nordeste, para permitir o fornecimento 
de energia elétrica ao Parque de Campismo da Feira e à Zona Balnear da Boca da 
Ribeira, assim como às propriedades circundantes dos titulares que o requeiram.

REMOÇÃO DA ILUMINAÇÃO FEITA DE FORMA MAIS BARATA E SEGURA 
A zelar pela segurança dos trabalhadores da autarquia, a câmara municipal tem 
recorrido nos últimos anos à colaboração do Governo Regional para a cedência de 
uma viatura com elevador, destinada a trabalhos de eletrificação (decorativa e não 
só) de edifícios públicos com altura considerável, por forma a assegurar as condições 
de segurança necessárias a este tipo de operações. 
Até então, não dispondo de uma viatura que garantisse a total segurança dos 
trabalhadores, algumas tarefas relativas a eletrificação não foram solucionadas com 
a rapidez e a eficácia desejadas pelo município.

ILUMINAÇÃO DO PARQUE DA RUA DIREITA
O parque de estacionamento da Rua Direita, executado pela câmara, veio oferecer 
à população da Salga mais uma possibilidade de estacionamento em resposta à 
escassez de zonas na freguesia para este fim. 
A câmara municipal procedeu recentemente à iluminação do parque. 

BENEFICIAÇÕES NA ASSOCIAÇÃO DE BOMBEIROS 
A câmara está a reparar a rede de esgotos, os balneários e os sanitários da sede da 
Associação dos Bombeiros Voluntários do Nordeste para maior higiene e conforto 
aos utentes da associação. 

O
BRA

S

ILUMINAÇÃO DO LARGO PE. JACINTO AMARAL 
A iluminação do Largo Pe. Jacinto Francisco Amaral foi substituída, com o objetivo 
de dar maior visibilidade a este espaço público da freguesia da Lomba da Fazenda. 
Trata-se de uma zona da freguesia com algum movimento pela oferta de serviços 
existente no local, entre estes, um espaço de informática, a Cooperativa Alegria e 
Paz e a própria sede da Filarmónica Imaculada Conceição. 
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COMBATE
AOS RATOS 
EM TODAS AS 
FREGUESIAS 

A câmara levou a efeito, no mês de 
março, uma campanha de desratização 
por todos os locais públicos do concelho, 
coordenada pelo médico veterinário 
municipal.
A 1.ª fase da campanha começou pela 
colocação de rodenticida pelas sarjetas 
dos arruamentos das freguesias, à qual 
se seguirá a instalação de estações 
rateiras, à superfície, com isco inerte 
para a deteção da presença de ratos. 
Sempre que for detetada a presença 

destes animais, seguir-se-á a fase do 
uso dos rodenticidas Brodifacume e 
Difenacume, anti-coagulantes, cujo 
antídoto é a vitamina K1.
Aquando do uso de rodenticidas nas 
estações rateiras, o município fará um 
comunicado à população e assinalará 
com notoriedade os pontos a tratar.
A campanha de desratização tem a 
colaboração do Governo Regional na 
distribuição de rodenticida pelas juntas 
de freguesia.

Cabe também à população a prevenção 
da propagação dos ratos, devendo evitar 
a acumulação dos lixos domésticos nas 
habitações e nas redondezas, assim 
como a sua deposição em grotas e 
ribanceiras. Os agricultores e lavradores 
devem igualmente ter atenção à 
deposição dos resíduos agrícolas e 
à higiene das arribanas, armazéns e 
outras zonas. 

A Câmara do Nordeste passou a deslocar os cães e gatos, recolhidos no concelho, 
para o Canil Municipal da Lagoa.
O protocolo de cooperação entre os dois municípios, assinado no passado mês de 
fevereiro, vem responder à falta de um Centro de Recolha oficial no concelho que 
responda às necessidades locais e às exigências da lei em vigor.
Os custos das taxas correspondentes ao número de animais entregues serão 
assumidos pelo município do Nordeste, nos termos da tabela fixada pelo município 
da Lagoa, assim como a deslocação entre os dois concelhos.
Compete às câmaras municipais proceder à captura e alojamento de cães e de 
gatos abandonados na via pública, que se encontrem sujeitos a maus tratos ou 
que constituam perigo para as pessoas, sendo os municípios igualmente obrigados 
a possuir e a manter instalações destinadas a canil e gatil, de acordo com as 
necessidades do concelho, podendo fazê-lo de forma isolada ou em associação 
com outros municípios.
O protocolo agora celebrado resulta de mais uma parceria de sucesso estabelecida 
entre os dois municípios, tendo em vista a contenção de recursos por ambas as 
partes.

O vice-presidente da câmara municipal, 
Milton Mendonça, fará parte do júri da 
8ª edição do concurso Eco-Freguesia, 
freguesia limpa, organizado pela Secre-
taria Regional da Energia, Ambiente e 
Turismo. O concurso pretende reconhe-
cer e distinguir os esforços das fregue-

CÂMARA DO NORDESTE INTEGRA JÚRI 
DO CONCURSO ECO-FREGUESIA

sias em colaboração com as populações 
na limpeza, remoção e destino final dos 
resíduos no espaço público da sua fre-
guesia. 
O júri do concurso é constituído por per-
sonalidades ligadas a diferentes entida-
des.

PROTOCOLO
COM A LAGOA
PARA RECOLHA
DE ANIMAIS 
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A câmara municipal aprovou, em janeiro 
último, ceder parcialmente o crédito 
que detém sobre a empresa municipal 
Nordeste Ativo, no montante de 300 
mil euros, como forma do pagamento 
da joia de inscrição na Associação de 
Municípios de São Miguel. Este valor 
resulta da aquisição pela empresa 
municipal de todos os reservatórios 
de água do concelho que pertenciam à 
câmara.
Face à intenção da autarquia, a Nordeste 
Ativo aprovou propor o pagamento 
do crédito em dívida à Associação de 
Municípios através da transmissão do 
estabelecimento e atividade do Aterro 
Sanitário do Nordeste.
A adesão à AMISM trará benefícios 
relativamente ao custo do tratamento 
e depósito do lixo indiferenciado, que 
atualmente tem um custo por tonelada 
de 200 euros e que passará para 31,80 
euros, evitando-se, desta forma, o 
aumento exponencial do tarifário a 
aplicar aos munícipes.

REDUÇÃO DOS 
CUSTOS DE 
TRATAMENTO 
DE RESÍDUOS 

O teatro voltou à Vila do Nordeste no mês de março e em data comemorativa 
do Dia Mundial do Teatro. As peças foram trazidas pelos grupos de teatro de 
Santo António de Nordestinho e da Achadinha, constituídos por gente jovem 
com gosto pela representação e que gradualmente tem vindo a enriquecer a 
prestação em palco.
À semelhança do que tem acontecido com o, Teatrices, lançado pela câmara 
municipal, o último serão de teatro voltou a ter casa cheia, no Centro Municipal 
de Atividades Culturais. 

Para comemorar o Dia dos Centros His-
tóricos, o Posto de Turismo do Nordeste 
teve em exposição uma coleção de fo-
tografias antigas do concelho, intitulada 
"Nordeste, Viagem no Tempo". Quem 
passou pela sala de exposições pôde 
apreciar o antes e o depois do centro 
histórico da Vila e outros espaços públi-
cos do concelho através de registos fo-
tográficos de épocas diferentes. 

NOITE DE TEATRO
COM CASA CHEIA

DIA DOS CENTROS 
HISTÓRICOS 

CU
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PRÉMIO DINIS 
DA LUZ 2016

A câmara municipal procedeu à entrega 
do Prémio Dinis da Luz à vencedora do 
concurso de 2016, a Joana Moniz Matos.
A premiada, natural da freguesia de 
Santo António de Nordestinho, com 23 
anos de idade e formação superior em 
Relações Públicas e Comunicação, con-
correu ao concurso com um trabalho 
sobre o concelho do Nordeste, na moda-
lidade de crónica.
A vencedora foi premiada com equipa-
mento informático, no valor máximo de 
500 euros.
A entrega do prémio foi feita pelo pre-
sidente da autarquia, Carlos Mendonça, 
estando presentes na cerimónia os três 
membros do júri.

A autarquia fez a apresentação pública, em março, do livro 
500 Anos da Elevação do Logar de Nordeste a Villa, uma 
coletânea de textos publicados durante as comemorações do 
quingentésimo aniversário do concelho em 2014.
João de Melo e Renata Correia Botelho são alguns dos nomes 
da literatura presentes no livro, assim como autores ligados à 
história e à investigação como Susana Goulart Costa e Rute 
Gregório.
Isabel Rodrigues, Nélia Amaral, Duarte Melo, Paulo Gusmão, 
Alberto Mota Borges, Eduardo Jorge Lima Melo, João Oliveira 
Carreiro, António Rocha, Beatriz Silveira, Idalina Borges, 
Joaquim Teodósio, Rogério Frias, Agostinho Lima e o presidente 
do Governo Regional dos Açores, Vasco Cordeiro, que presidiu 
o encerramento das comemorações dos 500 anos, são outros 
autores presentes no livro.
A publicação tem a coordenação do vice-presidente da câmara, 
Milton Mendonça, e do editor Adélio Amaro, responsável pela 
edição. 
A apresentação pública do livro 500 Anos de Elevação do 
Logar de Nordeste a Villa (em alusão à Carta de D. Manuel I, 
elevando a vila o lugar de Nordeste, em 18 de julho de 1514) 
foi presidida pelo diretor regional da Educação, José Freire, em 
representação do presidente do Governo Regional.

A Filarmónica Estrela do Oriente, da 
Algarvia, foi a instituição convidada 
pela câmara municipal para o concer-
to de Ano Novo de 2017. A exibição 
granjeou o aplauso do público em vir-
tude do profissionalismo e da beleza 
do reportório apresentado.
Com organização da própria institui-
ção, a Filarmónica Eco Edificante, da 
Vila do Nordeste, realizou um con-
certo de Natal na Igreja Matriz de São 
Jorge, mantendo uma tradição dos úl-
timos anos e a qualidade a que já nos 
habituou.  

500 ANOS DA ELEVAÇÃO
DO LOGAR
DE NORDESTE A VILLA 

CONCERTOS 
FESTIVOS PELAS 
FILARMÓNICAS 

Uma coletânea de textos 
publicados durante 
as comemorações do 
quingentésimo aniversário do 
concelho em 2014.
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TRADIÇÃO DOS REIS 
E DAS ESTRELAS 

DANÇAS DE 
CARNAVAL DA SALGA 

EVOCAÇÃO DA 
ROMARIA 

COMEMORAR
A POESIA 

SEMANA DOS
ESCRITORES
NORDESTENSES 

A autarquia voltou a convi-
dar as instituições locais para 
festejar os Reis e as Estrelas. 
As freguesias de São Pedro 
de Nordestinho, Achadinha, 
Algarvia e Salga foram as 
contempladas este ano, além 
da Vila do Nordeste que vol-
tou a receber o Cantar aos 
Reis. 

A freguesia da Salga voltou a 
apresentar um espetáculo de 
teatro e danças de Carnaval, 
levando-o à Achada, à Vila 
do Nordeste, à freguesia da 
Salga e ainda ao concelho da 
Povoação. 
A câmara municipal apoiou o 
espetáculo, por se tratar de 
uma tradição carnavalesca 
apreciada pela população e 
que nos últimos anos tendeu 
a desaparecer. 

O Posto de Turismo do Nor-
deste assinalou o período 
quaresmal com uma exposi-
ção de fotografia dos ranchos 
de romeiros do concelho do 
Nordeste, complementada 
com o testemunho de al-
guns mestres de romaria e 
por uma seleção de vídeos 
sobre o tema. Os visitantes e 
os locais que passaram pelo 
Posto de Turismo ficaram a 
conhecer um pouco mais so-
bre esta tradição religiosa e 
cultural, única da ilha de São 
Miguel. 

Para comemorar o Dia Mun-
dial da Poesia, que coincidiu 
com o Dia Mundial da Árvore e 
da Floresta, o Posto de Turis-
mo do Nordeste teve alguns 
livros de poesia expostos na 
sua vitrine. Os visitantes que 
optaram por requisitar um 
livro tiveram também a opor-
tunidade de apreciar no local 
uma pequena exposição de 
plantas endémicas.

A autarquia evocou os nor-
destenses que se destaca-
ram na escrita através da 
realização de uma exposição 
bibliográfica no Posto de Tu-
rismo do Nordeste.
A exposição foi organizada 
pela Biblioteca Municipal do 
Nordeste, através do seu ar-
quivo bibliográfico, do qual 
constam cerca de 40 nordes-
tenses com obras publicadas, 
nos géneros de prosa, poesia, 
ensaio e mesmo no jornalis-
mo.
Fez parte da exposição, além 
de notas bibliográficas, uma 
seleção de livros, tendo sido 
privilegiadas as obras de vul-
tos nordestenses já falecidos 
e que deixaram um número 
considerável de publicações, 
mas também escritores de 
renome da atualidade como é 
caso de João de Melo.
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ALEXANDRE RODRIGUES
É O 1º ATLETA DO NORDESTE
A CONSEGUIR O TÍTULO DE CAMPEÃO 

Estreou-se no Campeonato Nacional de Desporto 
Adaptado, disputado a 4 de fevereiro em Braga, 
vencendo a prova dos 800m marcha.

O presidente da Câmara do Nordeste en-
tregou uma medalha de reconhecimento 
do município ao atleta Alexandre Rodri-
gues, Campeão e Recordista Nacional de 
Desporto Adaptado nos 800m marcha 
neste ano de 2017.
O atleta do núcleo de atletismo da As-
sociação Nordeste Jovem estreou-se 
no Campeonato Nacional de Desporto 
Adaptado, disputado a 4 de fevereiro em 
Braga, vencendo a prova dos 800m mar-
cha, com o resultado final de 4 minutos, 
16 segundos e 59 centésimos, logo após 
ter conquistado, na semana anterior, um 
novo recorde nacional nos 1500m mar-
cha. 
Na entrega da medalha de reconheci-
mento do município, o presidente da 
câmara felicitou o atleta e a Associação 

Nordeste Jovem pelo histórico resulta-
do alcançado, uma vez que é o primeiro 
nordestense a arrecadar o título de cam-
peão nacional.
Por esta razão, será proposta à apro-
vação da câmara municipal a distinção 
do atleta com a Medalha de Mérito do 
Município do Nordeste, a atribuir no dia 
de aniversário do concelho, a 18 de julho 
deste ano. 
A aposta da autarquia na criação de po-
líticas de desenvolvimento desportivo, 
incluindo o desporto de rendimento, co-
meça a produzir os primeiros resultados, 
disse o autarca aquando da entrega da 
distinção ao recém campeão nacional, 
sendo o sucesso do Alexandre Rodri-
gues um exemplo disso.

A autarquia apoiou o núcleo de Atletis-
mo Adaptado da Associação Nordeste 
Jovem na aquisição de equipamento 
desportivo.
O núcleo de Atletismo Adaptado, inicial-
mente composto por adultos, passou a 
integrar, na presente época desportiva, 
crianças com necessidades educativas 

especiais, com a finalidade de as incenti-
var à prática de atletismo adaptado.
Para dar resposta ao aumento do núme-
ro de atletas, foi adquirido equipamento 
desportivo para a associação, de modo a 
uniformizar a representação dos atletas 
em competições desportivas.
A entrega do equipamento foi feita pelo 

presidente da autarquia ao responsável 
da Nordeste Jovem, Paulo Amaral, e a 
um dos atletas, o André Amaral, em re-
presentação dos restantes elementos. 

DESPORTO ADAPTADO AUMENTA 
NÚMERO DE ATLETAS 
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CONGRATULAÇÃO
AO ACHADA
FUTEBOL CLUBE 
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AUTARQUIA LANÇA JOGOS 
SEM FRONTEIRAS
A autarquia apresentou aos presidentes 
das juntas de freguesia o programa dos 
Jogos sem Fronteiras Inter-freguesias, 
a realizar em todas as freguesias do 
concelho entre março e julho do corrente 
ano.
O município pretendeu que as juntas se 
envolvessem na atividade, através da 
mobilização das respetivas freguesias 
para a constituição das equipas a 
integrar os jogos, em colaboração com o 
Gabinete do Desporto e Hábitos de Vida 
Saudáveis da autarquia. 
Os jogos tiveram início a 11 de março, 
na freguesia de Santo António de 
Nordestinho, com uma prova de rapel, e 
terminam a 15 de julho com uma corrida 
de obstáculos na sede do concelho. 
Abrangendo todas as freguesias, estão 
contempladas outras provas, como 
water slide, paintball, peddy-paper, 
canyoning, jogos tradicionais, jogos 
náuticos e futebol. 

A câmara aprovou um voto de congratulação pelo título 
alcançado pelo Achada Futebol Clube e pelo histórico resultado 
conseguido, uma vez que é a primeira equipa do concelho 
a conquistar este feito no Futsal e a segunda de todas as 
modalidades. 
No dia 25 de março, o Achada Futebol Clube, representando 
a freguesia da Achada e o concelho do Nordeste, sagrou-se 
campeão do escalão de seniores masculinos, no Campeonato 
de São Miguel de Futsal.
É de congratular o Achada Futebol Clube que, de forma 
sustentada, tem desenvolvido o Futsal no concelho através de 
políticas que premeiam a qualidade e apostam na formação 
de atletas e treinadores. Hoje são mais de 40 atletas, divididos 
em 3 escalões, que se dedicam à prática regular da modalidade, 
demonstrando que com trabalho e empenho é possível 

atingir objetivos e metas difíceis. A construção do pavilhão 
na freguesia pelo Governo Regional dos Açores é também um 
dos pilares deste sucesso desportivo, uma vez que possibilita 
a prática desportiva numa instalação de excelência.
A câmara congratula o empenho do presidente Arnaldo Sousa, 
a direção, equipa técnica e atletas, que através do Futsal 
têm alcançado metas de excelência desportiva, dignificando 
os valores do desporto e o Nordeste, assim como a Junta de 
Freguesia da Achada e todos os seus habitantes que, de forma 
entusiasta e enérgica, sempre apoiaram esta equipa. 
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PILOTO DO NORDESTE ESTREIA-SE NO 
CAMPEONATO DE RALLY DOS AÇORES COM 
O TÍTULO DE CAMPEÃO 
O ano de 2016 foi o ano das estreias para o piloto de rally 
do Nordeste David Paiva. 
Foi o ano em que se “aventurou” à aquisição da primeira 
viatura de rally, como aquele em que se estreia no maior 
campeonato de rallies dos Açores e ainda levou para casa 
o título de campeão. 

Foi no ano passado que David Paiva, natural da Vila do 
Nordeste, adquiriu a sua primeira viatura de rally, com o 
propósito de se iniciar como piloto no Campeonato Regional 
de Rally dos Açores 2016.
Entra no campeonato, cumprindo as quatro provas (Rally 
Lotus, em São Miguel, Rally Santa Maria, Rally Ilha Lilás e Rally 
Pico), quando inicialmente previa realizar unicamente os dois 
primeiros rallies.
De prova em prova, os resultados foram surpreendendo o 
piloto, dando-lhe a hipótese de ser campeão na sua classe, a 
VSH 2Rodas Motorizes ate 1400 c.c.
E assim foi. Não só completou as restantes provas do 
campeonato, como acabou por se sagrar campeão na sua 
classe.
Conquistar o título de campeão logo no primeiro ano de 
participação no campeonato, em que se estreia como piloto 
e em que adquire a primeira viatura - surpreendendo-se a si 
próprio- são naturalmente razões para que o piloto faça um 
balanço muito bom da época desportiva.
Na passagem pelas quatro provas, três das quais fora de 

São Miguel, David Paiva sentiu o orgulho de levar o nome 
do Nordeste a outras ilhas dos Açores, e dedica o título aos 
patrocinadores do concelho, que o ampararam neste desafio, 
assim como aos nordestenses em geral.
Levar o nome do Nordeste mais longe, continua a ser um 
propósito do piloto para o campeonato de 2017, contando com 
o primeiro ano de experiência e com a ambição de renovar o 
título conquistado.

Quando e como surge este gosto pelo Rally?
Comecei a ganhar gosto aos sete anos, quando comecei a 
ir ver o Rally Açores aqui na  Tronqueira. É aí que começa a 
minha paixão por este desporto.

A sua família apoiou-o neste desafio?
Sim. A família é um dos apoios fundamentais que tenho. É 
com este apoio que me sinto motivado para cada prova em 
que participo. A minha esposa e os meus pais têm sido um 
grande ombro e acompanham todas as provas.
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Que custos, aproximadamente, pode ter a participação num 
campeonato destes?
Os custos são elevados. Como já referi, este desporto é muito 
caro. Estão envolvidas muitas despesas, desde o material 
para o carro, os pneus, a gasolina e a deslocação da equipa 
e da viatura até às outras ilhas, sem contar com algum 
contratempo mecânico do carro que faça com que os custos 
sejam ainda mais elevados. 

Que rally o marcou mais na época de 2016?
Sem dúvida nenhuma, foi o último rally do ano. Fomos para a 
ilha do Pico separados por três pontos do nosso adversário. 
Quem ficasse à frente era campeão da classe. Mas, dias antes 
de nos deslocarmos ao Pico, foi detetado um problema no 
motor do carro, que reduziu a sua potência. Mesmo assim, 
acreditei sempre que conseguiríamos fazer a prova e lá fomos.
Sabíamos que era uma tarefa difícil ganhar, mas entramos 
no rally a dar tudo o que sabia e aproveitando ao máximo a 
estrada, no sentido de ganhar o máximo tempo possível, 
tendo resultado numa boa estratégia.
Fomos campeões por mérito nosso e aprendemos a lição de 
que nunca devemos desistir apesar dos contratempos. Esta 
deslocação ao Pico ficará marcada para sempre. 
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Começou a praticar com que carro e onde treinava?
Mal tive a carta de condução, tive logo uma grande vontade 
de me iniciar no rally. Comecei com umas brincadeiras, com 
um carro velho, na Tronqueira, até conseguir um carro de 
rally barato. Comecei por fazer rally pirata, diga-se, e desde 
aí com bons resultados, além de umas boas pancadas pela 
Tronqueira. Esperava pela noite - altura em que havia muito 
menos trânsito e em que não incomodava os lavradores - e 
lá ia treinar.  

Antes da sua estreia no Campeonato Regional de Rally dos 
Açores (em 2016) que experiência tinha?
De 2011 até 2015, fui navegador, ao lado do piloto Ruben 
Santos. Foi um ensaio muito bom, porque aprendi muito 
ao lado de um piloto com experiência e, desta forma, fui 
conhecendo os rallies e os troços. A prática de navegador 
ajuda muito a iniciar o rally.

Que requisitos são necessários para integrar o Campeonato 
Regional de Rally dos Açores?
O fundamental é ter um bom orçamento financeiro. 
Infelizmente, os rallies são um desporto muito caro devido 
aos desgastes da viatura, às deslocações, estadias e outras 
despesas. 
A preparação física é também muito importante neste 
desporto, pela concentração que nos é exigida e pelo calor a 
que estamos sujeitos. Todavia, o principal requisito é mesmo 
ter um bom patrocinador para apoiar nos custos.

Foi difícil conseguir patrocinadores para poder ingressar no 
Campeonato Regional?
Sim. Infelizmente foi muito difícil encontrar patrocínios, 
mas, com o esforço de todas as entidades e empresas aqui 
do Nordeste, foi possível conseguir o mínimo de apoios para 
realizar o meu sonho.

“Com o esforço de todas as entidades e 
empresas aqui do Nordeste, foi possível 
conseguir o mínimo de apoios para realizar 
o meu sonho.”
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Que troço lhe deu ou dá maior gozo fazer? Há algum de que 
goste menos?
O troço de que mais gosto é o do Picos-Forno, do Rally 
Santa Maria. É um troço fantástico, que nos dá uma enorme 
adrenalina, no qual ando muito bem e o resultado costuma 
ser bom. Neste momento, não há nenhum troço de que goste 
menos.

Os resultados alcançados parecem ter excedido os seus 
objetivos. Contava com provas mais difíceis?
Todas as provas foram difíceis para mim. No primeiro ano, é 
conhecer o carro e aprender tudo, ou seja, começar do zero. 
Fomos para cada prova como sendo um desafio e sem saber o 
que nos esperava. Felizmente, os resultados foram bons.

Que perspetivas tem para este ano de 2017?
Espero continuar no ativo e gostava muito de evoluir neste 
desporto. 
Gostava de continuar a levar o nome do concelho do 
Nordeste o mais longe possível e de mostrar que há alguém 
que faz alguma coisa pela sua terra. Mas gostava de em 
2017, pelo menos, defender o título conquistado e poder ter 
material mais novo para o carro, e, assim, poder avançar na 
classificação geral. Para já, estamos em conversações com 
alguns patrocinadores com o objetivo de estarmos de novo 
presentes no Campeonato Regional dos Açores 2017.

Sente que a sua participação no campeonato divulga o 
concelho do Nordeste?
Sem dúvida. Acho que é um bom retorno se trabalhamos 
nesse sentido, levando o Nordeste a outros locais dos Açores. 
O nosso objetivo não é só correr, mas sim dar a conhecer a 
minha terra e, se possível, ser cartão-de-visita para pessoas 
de outras ilhas.

Passou por mais três ilhas além de São Miguel. Alguma 
destas ilhas, para si e para outros pilotos, tem um interesse 
especial para este desporto em concreto?
Em todas as ilhas que visitei, as pessoas gostam muito de 
rallies, e ir lá correr para estas pessoas é fantástico. Fomos 
sempre bem recebidos e sentimo-nos em casa. Por isso, 
espero poder correr sempre nestas ilhas onde decorre o 
campeonato regional. 
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A equipa do União Desportiva do 
Nordeste já se encontra inscrita na 3ª 
edição do Priolo Cup.
Para Sário Raposo, treinador do escalão 
sub-11, o Priolo Cup é um torneio de 
prestígio, cuja qualidade tem vindo 
a melhorar de ano para ano, sendo 
as expetativas para esta edição as 
melhores, prevendo-se o sucesso das 

edições anteriores. 
Pela experiência nas edições anteriores, 
Sário Raposo destaca a importância da 
competição, uma vez que os jogadores 
evoluem muito durante os dias do 
torneio, através da aquisição de novos 
conhecimentos proporcionada pelo 
contacto com as equipas de maior 
dimensão.

UNIÃO DO NORDESTE ANFITRIÃO DO PRIOLO CUP 

“Fomos campeões por mérito nosso e 
aprendemos a lição de que nunca devemos 
desistir apesar dos contratempos.”

UNIÃO DO
NORDESTE
DE REGRESSO
À MADEIRA

A equipa sub-12 do União Desportiva do Nordeste integrou novamente o torneio de fute-
bol infantil São Vicente Cup. O União participa pela terceira vez neste torneio, levando até à 
ilha da Madeira 12 jogadores, acompanhados por um treinador e um delegado.
O treinador do União do Nordeste, embora reconhecendo as dificuldades da sua equipa, 
garante que são estas iniciativas que contribuem para a evolução dos seus jogadores.
Para a autarquia, trata-se de uma parceria a dar continuidade, pois promove o crescimen-
to e o desenvolvimento do desporto e do atleta, ao participar em quadros competitivos 
bem diferentes do usual do dia-a-dia, ao mesmo tempo que é uma experiência enriquece-
dora para os jovens que participam em ambientes e culturas diferentes.
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A 3ª edição do Torneio Priolo Cup, Torneio de Futebol Infantil para o escalão sub-
11, que irá ser disputada entre os dias 15 e 18 de junho de 2017, conta com a 
participação de uma equipa internacional, proveniente dos Estados Unidos da 
América, a equipa St. Michael´s Club, do Estado de Massachusetts, cidade de 
New Bedford. A equipa estará presente com 15 jogadores, 3 técnicos e uma 
comitiva de 71 familiares.
A 3ª edição do Priolo Cup tem igualmente confirmada a equipa de sub-11 do 
Grupo Musical e Desportivo 1º de Julho de Alcoitão, do continente português, 
assim como a equipa do Clube de Futebol Andorinha de Santo António, da ilha 
da Madeira, clube onde se iniciou o internacional português Cristiano Ronaldo. 
Os diretores desportivos das equipas dizem estar muito satisfeitos com a 
oportunidade de participar neste torneio, com a expetativa de que as crianças se 
divirtam, aproveitem e desfrutem ao máximo a oportunidade de conhecer uma 
realidade diferente daquela a que estão habituados no seu quotidiano.

A Unidade de Saúde de Ilha de São Miguel (USISM) irá colaborar com a terceira 
edição do torneio de futebol infantil. Sara Gaipo, nutricionista da USISM ficará 
responsável por elaborar as ementas dos pequenos-almoços, almoços, jantares 
e lanches para cerca de 600 pessoas que estarão durante os quatro dias do 
torneio no Nordeste.
A nutricionista responsável demonstrou grande preocupação em analisar a 
calendarização dos jogos, com o objetivo de preparar as refeições de acordo com 
as necessidades energéticas e com a quantidade e horas dos jogos dos atletas. 
Sempre que for possível, será dada prioridade à utilização de produtos regionais 
e frutas da época na elaboração dos menus e na sua confeção, salientou Sara 
Gaipo. 

EQUIPA INTERNACIONAL E CLUBE
DE INICIAÇÃO DE CRISTIANO RONALDO 

MARCAM PRESENÇA NO PRIOLO CUP 

UNIDADE DE SAÚDE 
COLABORA
COM PRIOLO CUP

MAIS DE 40 
CRIANÇAS NAS 
ESCOLINHAS DE 
BADMINTON

A autarquia, em parceria com a As-
sociação de Badminton de São Mi-
guel e o Clube Desportivo de Santo 
António Nordestinho, promoveu, 
em janeiro, o segundo encontro da 
época de 2016-2017, das Escoli-
nhas do Desporto de Badminton.
Marcaram presença no encontro 
43 crianças, dos diversos núcleos 
de badminton do Clube Desportivo 
de Santo António Nordestinho.
No âmbito do ProSucesso-Nor-
destEduca, as Escolinhas do Des-
porto visam oferecer às crianças 
variedade na prática desportiva, 
assim como promover a melhoria 
da saúde infantil e o desenvolvi-
mento de competências sociais.
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NORDESTE PASSOU DO 6º PARA 
O 3º LUGAR NO RANKING DE 
PARTICIPAÇÃO DESPORTIVA

ESCOLINHAS 
DO CLUBE DE 
SANTO ANTÓNIO 
NORDESTINHO 

A MONDO, com o apoio das câmaras 
municipais do Nordeste e da Lagoa, 
organizou a Jornada de Desporto 
Açores 2017, que decorreu no Auditório 
da Câmara da Lagoa a 16 de fevereiro, 
com a presença de meia centena de 
participantes.

Carlos Mendonça, presidente da 
Câmara do Nordeste, fez uma preleção 
sobre “Políticas de Desenvolvimento 
Desportivo num Concelho de Pequena 
Dimensão, com enfoque no índice de 
participação desportiva no concelho do 
Nordeste. 
Será de realçar o facto de o concelho 
do Nordeste ter passado do 6º para 
o 3ºlugar no ranking de participação 
desportiva da ilha, no período de 2013 
a 2015, resultado do crescimento do 
número de modalidades no concelho.

A Associação de Atletismo de São 
Miguel realizou, em março, em 
Ponta Delgada, mais um Encontro 
de Escolinhas de Atletismo. Os 
núcleos de Escolinhas do Clube 
de Santo António Nordestinho 
estiveram presentes com os atletas 
da modalidade de atletismo.
O encontro realizou-se na Pista de 
Atletismo das Laranjeiras, tendo 
contado com a presença de diversos 
núcleos de Escolinhas da ilha de São 
Miguel. Do Nordeste, participaram 
13 crianças dos dois núcleos de 
atletismo existentes no concelho.
No encontro, as crianças tiveram a 
oportunidade de participar numa 
prova de corrida de resistência 
e num torneio de jogos, em 
competição com outros núcleos. 
Tratou-se de uma manhã de 
convívio e de competição saudável 
para as crianças, concretizando-se, 
deste modo, os objetivos do projeto 
Escolinhas do Desporto.

A Câmara Municipal do Nordeste, em parceria com a Escola Básica e Secundária 
do Nordeste, com a Associação de Voleibol e o Clube Desportivo de Santo António 
Nordestinho, no âmbito do Projeto ProSucesso NordestEduca, realizou em março o 
III Encontro de Escolinhas de Voleibol.
O encontro teve lugar na EBS, contando com a participação de 11 crianças dos 
núcleos existentes no concelho. Organizado sob a forma de torneio de voleibol, 
proporcionou às crianças um momento de competitividade e convívio com crianças 
de outros núcleos.

III ENCONTRO DE VOLEIBOL 

TRILHO DA FAJÃ 
DO ARAÚJO 

O Gabinete do Desporto e Hábitos de Vida 
Saudáveis organizou um passeio pelo 
Percurso Pedestre da Fajã do Araújo. Foi 
mais uma manhã bem passada por um 
dos trilhos de costa do concelho, tendo o 
passeio contado, também, com pessoas 
de fora do concelho.  
A câmara municipal tem agendada a 
realização de vários trilhos até ao final do 
ano, cujas datas podem ser consultadas 
na página eletrónica da autarquia. 

CONSELHO DE SAÚDE
O que é a Gastroenterite?
A gastroenterite é uma inflamação agu-
da que compromete os órgãos do siste-
ma gastrointestinal. O problema é mais 
comum em zonas sem tratamento de 
água, sem rede de esgoto, água enca-

nada e destino adequado.
Sintomas
Febre, enjoo, diarreia, vómitos, dores ab-
dominais, perda de peso, perda de apeti-
te, desidratação.
Cuidados
Lavar as mãos cuidadosamente;

As frutas e os vegetais devem ser bem 
lavados antes de consumir;
Os alimentos devem ser, preferencial-
mente, cozidos;
A higiene da casa também é importante 
para evitar a contaminação.
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APOIO A EVENTOS QUE PROMOVAM 
A ATIVIDADE FÍSICA 

AUTARQUIA ASSINALA DIA 
MUNDIAL DA LUTA CONTRA 
O CANCRO COM ENTREVISTA 
A DOENTE ONCOLÓGICA 
Em 2004 foi detetado um cancro da mama a Paula Duarte. A doença apanhou-a 
de surpresa - como acontece a quase todas as pessoas que passaram por esta 
situação - e manifestou-se num estado já muito grave, sendo um tumor abrasivo 
além de pouco comum.
Do diagnóstico à cura do cancro, a paciente relata-nos as diferentes fases da doença, 
dando-nos o seu testemunho sobre o que é ser um doente oncológico e sobre 
algumas práticas que poderiam ser implementadas a bem do conforto psicológico 
destes doentes.
A Paula Duarte é funcionária da Escola Básica e Secundária do Nordeste, é natural 
da freguesia da Salga e reside na Lomba da Fazenda, tendo a mesma aceitado o 
convite do município para dar o seu testemunho de doente oncológica a propósito 
do Dia Mundial da Luta Contra o Cancro, que se assinala a 4 de fevereiro. 
A entrevista foi publicada na página eletrónica e de Facebook da câmara municipal, 
na data respetiva, podendo ser ali consultada. 

O Gabinete do Desporto e Hábitos de 
Vida Saudáveis promoveu um workshop 
sobre a técnica de pilates, inserido 
num conjunto de eventos desportivos 
direcionadas para a promoção da 
atividade física no concelho.
Este método de exercício físico 
pretende melhorar a postura, reduzir o 
perímetro abdominal, além de estimular 
o bem-estar psicológico, aumentar a 
concentração e contrariar o stress, entre 
outros efeitos positivos ao nível físico e 
mental. 

Ao workshop de pilates junta-se a 
outras atividades que o município está 
a promover no concelho e que cobrem 
diferentes modalidades desportivas.

A DEPRESSÃO 
Comemora-se a 7 de abril de 2017 o Dia 
Mundial da Saúde. Este ano alusivo ao 
tema da Depressão.
A Depressão é uma perturbação mental 
comum que afeta pessoas de todas as 
idades e em diversas esferas da vida. 
Para a Organização Mundial de Saúde, 
em 2017, esta perturbação afeta um 
total de 300 milhões de pessoas e é a 
segunda principal causa de morte, entre 
os 15 e os 29 anos de idade, no mundo.
O risco de ficar deprimido aumenta com 
a pobreza, o desemprego, com aconteci-
mentos relacionados com a morte, com 
doença física e alcoolismo. 
A depressão provoca angústia. Pode 
afetar a capacidade de as pessoas rea-
lizarem até mesmo as tarefas diárias 
mais simples, com consequências às ve-
zes devastadoras para o relacionamen-
to com a família e os amigos. Provoca 
insónias ou sono excessivo, cansaço ex-
tremo, alterações de apetite. No pior ce-
nário, a depressão pode levar ao suicídio.
A depressão pode ser tratada com a 
toma de medicação antidepressiva e 
com seguimento multidisciplinar: psico-
logia, nutrição e equipa de saúde. Nunca 
abandone o tratamento sem aconse-
lhamento com um profissional de saúde.
A adoção de estilos de vida saudáveis 
como exercício físico, alimentação sau-
dável e equilibrada, controlo das suas 
doenças de base, cessação tabágica e 
alcoólica, poderão ajudar na prevenção e 
no tratamento da doença.

Enfermeira Carina Silva
Fonte: Organização Mundial de Saúde

CANTINHO DA SAÚDE 

E Se de Repente

E se de repente construísses uma planície 
Na folha em branco, despida de verbos,
Advérbios, e reticências infinitas,
E mergulhasses no profundo 
Do meu ser e o habitasses para sempre

Como seriam então os teus dias de penumbra, 
E esse teu olhar de milhafre ferido?
Por certo que os dias deixariam de ser matas fecundas
E musgosas; repletas de espinhos e líquenes, 
E rompesses com as tuas mãos férreas o céu mudo, 
E parasses o tempo onde cada veia espera a vez.

Então crescerias em mim como um arco-íris 
Entre o nevoeiro morno das baías, 
E adormecerias sobre o meu peito,  
Enquanto eu velasse o teu corpo lânguido, 
Despovoado de todos os possíveis véus, 
E te aninhasses em mim eternamente,
Para juntos semearmos de palavras petrificadas
O vazio branco de cada folha das nossas vidas.

ESPAÇO DO LEITOR

Paulo Jorge de Medeiros Sousa



PORTEFÓLIO

“Cristas de galo”, Jardim do Canto da Rua, Vila

Rododendro, Jardim da Praça da República

Trilho de acesso à cascata do Salto da Farinha, SalgaVista do Miradouro do Salto da Farinha, Salga

“Palmites das domingas”, jardim particular, Vila 

Este espaço é dedicado à fotogra-
fia como forma de dar a conhecer 
lugares e vivências do concelho 
do Nordeste. Os interessados em 
participar na rubrica devem en-
viar as imagens para o endereço 
eletrónico cultura@cmnordeste.pt
até à antepenúltima semana de 
cada trimestre. 
A publicação das fotografias pode-
rá ser sujeita a uma pré-seleção. 

Fotografia de
Regina Sousa, Primavera


